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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.027-DE 5 DE oprimo DE 1898

Crea uma brigada de infantaria de guardas nacionaea
na comarca de Traipfi, no Estado das Alagaas

. 0 1 Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1898, resolve
decretar o seguinte :

Artigo unico. Fica (meada na comarca de
Tralptl, no Estado das Alagas, uma brigada
de !aflautaria sob n, 7°, composta dos batalhões
de ns, 19, 20 e 21 do se :.viço activo e 7° do
da reserva,organizados com os guardas nado-
naes qualificados nos districtos da mesma
comarca; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 5 de outubro de 1898, 10°
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Catlakanef,

DECRETO N. 3.028--DE 5 DE OUTUBRO DE 1898

Cru unia brigada de infantaria de guardas pactuem
na comarca da Viçosa, rio Retido das MIOU

O Presidente dá Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
o. 431, de 14 de dezembro de 1896, resolve
decretar o seguinte :

Artigo *afilo). Pica cincada na comarca de
Viçosa, no Estado das Aladas, uma brigada
de infantaria, com a designação de 8', com-

,posta dos batalhões xis. 22, 23 e 24 do Ser-
viço activo e8° do da reserva, os quãos serão
organizados com os guardas naeionaes quali-
ficados nos disteictos da mesma comarca;
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 5 de outubro de 1898, 100
da Republica.

•
PRUDENTE J, DE MORAES BARP.08.

Amaro Caealeanti.

DECRETO N.3.029-DE 5 DE OUTUBRO DE 1898
Crea uma brigada de infantaria de guardas nacionaoa,

na comarca de Parahyba, no Estado das Alagiias

- O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve:

Artigo unho. Fica meada, na comarca de
Parabyba, no Estado das Alaé•Sas, uma bri-
gada de infantaria com a designação de 91,
composta dos batalhões as. 25, 28 e 27 do
serviço activo e 90 do da reserva, que serão
organizados com os guardas nacionaes quali-
ficados nos districtos da mesma comarca; re-
vogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 5 de outubro de 1893, 10°
da Republica.

• PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Caealeanti.

DECRETO N. 3.030-DE 5 DE OUTUBRO DE 1898
Crea uma brigada de infantaria de guardas naeionaea

na comarca de Botticatd, no Ratado de 8. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1895, rasca'?
acordar:

Artigo unico. Fica creada na comarca de
Botucatil, no Estado de S. Paulo, uma bri-
gada de infantaria de guardas nacionaes, com
a designação de 372 , a qual se comporá dos
batalhões de infantaria ns. 1092, 1100 e 1110,
do eérviça activo e do da reserva sob n. 37°,
os quaes se organizarão com os guardas quali-
ficados nós diatrictos da mesma comarca; re-
vogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 5 de outubro de 1898,
100 da Republica.

PRUDENTE .1. DE MORAIS BARROS.

Amaro Caealcanti.

DECRETO N. 3.031-DE 5 DE OUTUBRO DE 1898

Crea uma brigada de cavallaria de guardas nacionaea
na comarca de Além Parabyba, no Estado de Minas
Geram
O Presidente da Republica doo Estados

Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431,de 14 de dezembro de 1896, resolve de-
cretar

Artigo tolice. Fica arcada na , comarca de
Além Parahyba, no Estado de Minas Gemes,
uma brigada de cavallaria com a designação

8°, composta dos regimentos ri. 15 e 16
nue se organizarão com os guardas BACIO-
naes qualificados nos districtos da mesma co-
marca; revogadas as disposições em contra-
rio.

Capital Federal, 5 de outubro de 1898, 10°
da Republica.

PRUDENTE J. DE Moaass BARROS,

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N. 3.032-DE 5 DE OUTUBRO DE 1898

Crea uma brigada de infantaria -de guardas ne.cione.es
na comarca de Parintins, no Estado do Amazonas

, O Presidente da Republ:ca dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
n. 431,, de 14 de dezembro de 1896, resolve
decretar:

Artigo unico. Fica creada na guarda nacio-
nal da comarca de Parintins, no Estado do
Amazonas, uma brigada de infantaria com a
denominação de 4°, a qual se constituirá de
ires batalhões do serviço activo com a desi-
gnarão de 102, 11 0 e 12', e um da reserva, sob
n. 140, que se organizarão Dom 08 guardas
qualificados nosdistrictos da mesma comarca;
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 5 de outubro de 1898.

PRUDENTE 3. DE MORAES BARROS

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N,3.033-DE 5 DE OUTUBRO DE 1893

Crea uma brigada de infantaria de guard te nade-
nate, na capital cio Eito de Sergipe

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazii, para execução do decreto ri.
de 14 de dezembro de 1898, resolve decretar:

Artigo unho, Fica ereada na guarda nado-
uai da capital do Estado de Sergipe mais uma
brigada de infantaria com a denomina4o de
/2', a qual se constituirá com tres batalhbes
de infantaria do serviço activo e um do da re-
serva, aquelles com as designações de 340,
35° e 36° e este com a de n• 120, os quaes se
organizarão com os guardas qualificados nos
districtos da mesma capital ; revogadas as'
disposições em contrario.

Capital Federal, em 5 de outubro de 1898,
10° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES naus.

Amaro Cavalcanti-.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, em homenagem ao dia de
hoje, consagrado á commemoração da desco-
berta da America, resolve perNar ao sen-
tenciado militar José Lopes da Silva, ex-ma-
rinheiro nacional, o resto do tempo que falta
para cumprimento da pena de 20 amuos de
prisão com trabalho, em que foi convertida.
por sentença do Sapremo Tribunal Militar
de 15 de dezembro de 1897, a de prisão per-
petua com trabalho, imposta por sentonça do
Conselho Supremo Militar de Justiça,de 17 de
setembro de 1879.

Captai Federal, 12 de outubro de 1898, 10e
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Manoel TM Aives Barbosa,



*.

N422 Sexta-feira
ereassas.	

O Presidonte da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil, em homenagem ao dia de
hoje, consagrado á com inemoração da desco-
berta da America, resolve perdoar ao sol-
dado do 2° batalhão de infantaria do exercito
Manoel Antonio Gonçalves Lima o resto do`
tempo que falta para cumprimento da pena
de seis mores de prisão com trabalho, im-
posta por sentença do Supremo Tribunal
Militar, de 19 de agosto do corrente armo.

Capital Federal, 12 de outubro de 1898, 10°
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Jolto Thomaz Cantuaria.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, em homenagem ao dia de
hoje, consagrado á commemoração da desco-
berta da America, resolve perdoar ao senten-
ciado militar José Pedro de Araujo, ex-praça
do 30 batalhão de infantaria do exercito, o
resto do tempo que falta para cumprimento
da pena de 30 annos de prisão; a que foi
reluzida, de accordo com o disposto no
decreto de 5 de maio de 1891, a de carrinho
perpetuo, imposta por sentença do Conselho
Supremo Militar de Justiça, de 25 de feve-
reiro de 1885.

Capital Federal, 12 de outubro de 1898, 100
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

JotIo Thomaz Cantuaria.

Ilinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de`30 de setembro findo,foram
nomeados para a * guarda nacional :

ESTADO DE SERGIPE

Comarca do Rio Real
100 brigada de infantaria

Coronel- commandante, José Rodrigues da
Siveira ;

Capitães-assistentes, Corbiniano de Souza
Freire e Antonio de Souza Silveira;

Capitães-ajudantes de ordens, José Genesi°
Baptista de Góes e Leonardo Calazans de
Alencar ;

Major-cirurgião, José Martins Fontes Ju-
nior.

280 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante,Manoel Can-
dido de Souza ;

Major-fiscal, Aristides da Silva Cardoso ;
Capitão-ajudante, Sizenando Soledade de

Souza ;
Tenente-sectario, Euclides de Avila Freire ;
Tenente-quartel-mestre, João Alves do

Nasci mento .
l s companhia — Capitão, Porfirio Messias

Vital ;
Tenente, João Quinto de Carvalho So-

brinho;
Alferes, Robsrto José de Macedo Filho e

José Amancio Pinheiro.
e° tompanhia—Capitão,José de Freitas Bar-

reto ;
Tenente, Leobaldo José Alves de Souza ;
Alferes, Olyrnpio de Carvalho Fontes e José

Herinenegildo de Loyola.
3° companhia—Capitão, José Martins de

Góes ;
Tenente, Trajano José de Carvalho ;
Alferes, João Cardoso Simões e José Size-

,nando Monteiro.
4 companhia—Capitão, Jwé Monteiro

Car vollw Silveira ;
Tenente, Lioanio Quinto de Carvalho ;
Air,res, Eidiliano Jose dos Santos e Ale-

xandrino Cardoso de Mattos.

290 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Tra,jano de
Oliveira Telles;

Major-fiscal, °Ilidido José de Araujo Vian na;
Capitão-ajudante, Antidio Dantas Portatil;
Tenente-secretario, Antonio Emygdio de

Souza Filho ;
Tenente-quartel-mestre, Boaventura José

de Souza.
l a companhia — Capitão, João Pedro de

Souza Leão;
Tenente, José Avelino de Oliveira ;
Alferev, Serapião Monteiro de Carvalho e

Carlos Heneque Leite. •
20 companhia — Capitão, José Quinto de

Carvalho ;
Tenente, Arthur Esteves Lima ;
Alferes, Elesbão Monteiro -de Carvalho e

Arcelino Gbes do Nascimento.
3a companhia — Capitão, Ricardo Moreira

Guimarães Montargil ;
Tenente, Cyrillo Soares do Nascimento ;
Alferes, José de Araujo Bossa e Antonio

Alves da Luz.
4' companhia — Capitão, Remiro da Silva

Cardoso;
Tenente, Joviniano Esteves do Nascimento;
Alferes, Theodulo de Barros Padilha e An-

tonio Comedi° de Faria.

300 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Francisco
Theotonio de Avila ;

Major-fiscal, Francisco de Góes do Nasci-
mento ;

Capitão-ajudante, Euthymio Esteres Lima;
Tenente-secretario, Elpidio Baptista de

Souza;
Tenente-quartel-mestre, Anizio Bezerra

Monteiro.
l a companhia—Capitão, Alfredo José Alves;
Terente, Joaquim Ne sies da Silveira ;
Alferes, Luiz de Souza Carvalho e Mel-

chiados de Oliveira Góes.
3' companhia — Capitão, Alcides Bezerra

Monteiro ;
Tenente, Bernardo José de Souza ;
Alferes, Zamiro Esteves da Silva e Virginio

de Oliveira Avila.
companhia—Capitão, Zacharias de Souza

Silveira ;
Tenente, Odorieo Cardoso de Menezes;
Alferes, Glycerio Alves Monteiro e Abdon

da Costa Doida.
4a companhia — Capitão, José Eleuterio

Gonçalves;
Tenente, Antonio de Aguiar Menezes.

100 batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, Barnabé do
Carmo Amado ;

Major-Fiscal, Manoel José de Araujo
'
•

Capitão-ajudante, Fermiliano de Souza
Santos ;

Tenente-secretario, Antonio Francisco dos
Santos ;

Tenente-quartel-mestre, Tito de Souza Oli-
veira ;

Capitão-cirurgião, Jesuino da Rocha Franco.
la companhia—Capitão, José da Silva Barros

Filho ;
Tenente, Martinho Alves de Oliveira Frei-

tas ;
Alferes, Samuel Edisio de Carvalho e

Ariano José de Sant'Anna.
2' companhia—Capitão; Thomé Dantas da

Costa;
Tenente, José Felix de Albuquerque Feijó ;
Alferes, Hilarino Soares de Oliveira e Vi-

cente Ferreira de Araujo.
30 companhia — Capitão, Aristides Manoel

da Silva;
Tenente, Josias de Macedo e Oliveira ;
Alferes, Genesi() Carlos de Mello e Ladisláo

Aquino dos Smtos.	 .
4a companhia—Capitão, Moysés Alves Bar-

reto;
Tenente, Firmino Martins Fontes ;
Alferes, Ananins Rodrigues de Souza e José

Alves Barreto Sobrinho.

Outubro — MS •

— Por outros de 5 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional

ESTADO DO AMAZONAS

Comarca de Parintins

Brigada de infantaria

Coronel commandante, o tenente-coronel
Antonio. Guerreiro Antony ;

Capitães-assistentes, Thomaz Antonio da
Silva Meirelles e Manoel Adeodato de Albu-
querque;

Capitães-ajudantes, Antonio Cyrillo Sounier
e Venusto Rodrigues de Souza ;

Major-cirurgião, José de Oliveira Martins.

10° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandaute, José Do
mingues Ribeiro ;

Major-fiscal, José Mala Rodrigues de Souza;
Capitão-ajudante, Chrispim da Silva Pe-

reira
Tenente-secretario, Terencio Ma,xime de

Miranda ;
Tenente-quartel-mestre, João Pereira Lobo;
Capitão-cirurgião, o tenente Antonio José

de Souza.
l a companhia — Capitão, José Agostinho

Brandão Jun4 or ;
Teneate, Adão Rodrigues de Souza ;
Alferes,Albino José Gonçalves e José Apor-

cino.
2° companhia — Capitão, Manoel Tiburcio

Preste
Tenente, Leopoldino Pereira Lobo ;
Alferes, ?elimino Augusto de Meirelles e

Pedro Alexandrino de Souza.
3' companhia— Capitão, José Agostinho

Brandão ;
Tenente, Antonio de Faria e Souza;
Alferes, José Maria Rodrigues de Souza

Junior e Manoel Benedicto Ferreira.
4a companhia—Capitão, Antonio Eugenio

do Cou:o Meirelles ;
Tenen •se, Ssanoel de Carvalho Vieira ;
Alferes, Braz Germano da Silva e Adolpho

Solimões de Meirelles.

11° batalhão de infantaria

Tenente coronel commandante, Umbeliuo
,Fernandes Martins ;

Major-fiscal, Abilio Domingues Ribeiro ;
Capitão-ajudante, Raymundo Gomes Alle-

Tenente secretario, Raymundo Ramos de
luiTaen;

Alcantara ;
Tenente-quartel-mestre, Francisco de An-

drade Azedo ;
Capitão-cirurgião, João Antonio Rodri-

gues.
1° companhia—Capitão, Francisco Augusto

13°iéllTenente, João Banido Ramos ;
Alferes. Ilme.dicto Pessoa da Costa e Joa-

quim Feliciano da Silva.
2° companhia—Capitão, Dionysio de Souza

Rios ;
Tenente, Lourenço Ferreira de Mattos

'
•

'Alferes, Alexandre Pereira da GloriaJu-
nior e Rayinundo Ferreira dé Mattos.

3° companhia — Capitão, Manoel de Car-
valho;

Tenente, José Mariano de Souza Fragata ;
Alferes, Victor Pontes e Francisco Barbosa

de Menezes.
4° companhia — Capitão, Manoel Chris-

tian° Prestes ;
Tenente, Benedicto José Se-valho;
Alferes, Saturnino José da Silva e João

Leocadio Teixeira.

120 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, João Cae-
tano Salgado ;

Major-fiscal. José Furtado Belém •
Capitão-ajudante, Lourenço Antonio da

Silva ;
Tenente-secretario, Antonio Rodrigues

Tavares;
Tenente-quartel-mestre, Angelo José Gon-

çalves;

14
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CapitIrseirurgião, o tenente Camilo Car-
los Marinho.

1" compo.nhia — Capitã.o, Gatidencio José
Thiago de Mello;

Tenente, Francisso Alves Belém;
Alferes, Olyntho Tavares Vieira a joso

Raymundo Barbosa
2 companhia — Capitão, Maneei Mauricio

Wanderley;
Tenente, José Pelycisrpo de Macedo Bar-

bosa;
Alferes, Antonio Manoel Garcia e João Nu-

nes Tav . res Capoto.
3 . companhia — Capitão, Lucas Casemiro

Carneiro
Tenente, Antonio José de Carvalho
Alferes, Manoe l Fe 'raiva da Silva e Armindo

Meireles da Silva Prestes.
4 % companhia —Capitão, Theodoro Antonio

da Silva ;
Tenente, Isidoro Marcellino da Paixão;
Alferes, Bellarmino Luiz Fernandes e Pau-

uno AntonioAntonio dos Santos.

4° batalht•.o da reserva

Tenente-coronel commandant,,Manoel Joa-
quim Martins

Major-fiscol, lienr que Antonio Strauss
Capitão-ajudante, Ignacio Francisco da

Silva
Tenente-secretario, Manoel Antonio Corrêa:
Tenente-quartel . mestre, Ma ra;e1 Ray mundo

da Silva
Capitão-cirurgião, loaquim da Silva Pe.

roira.
P companhia — t'apitão, João Ferreira de

Mattoa
Tenente, Antonio Manoel da Silva
Alferes, Olympio G . l çalves de Faria

Manoel Jeronynia de :soma,
2.. companhia — Capitão, Manoel Caetano

das Neves;
Tenente, Maximinn Antonio Bernardas
Alferes, F firo Gonealves de Faria e João

Pedro Portilho..
3 . Companhia—Capitão, Federico Antonio

da. Itscha ;
Tenente, Rorsaciano Mirando. de Souza ;
Alteres, Adolpho da Costa e Silva o Manoel

Augusto da Silva.
.1 % rompauii-a—Capitão, Alexan-lre Poreira

da Gloria ;
Tenente, José Narciso do s, Ssntos ;
Alferes. Maninho José Victorio e Firmino

José Corrêa.

amolar: CAGÁ)

A brigada de infantaria da guarda nacio-
nal creada no. comarca de Boiarcati). no Es-
tado de S. Paulo, pelo decreto n. 3.030, de
5 do corrente, tem a nurn o raçiio de 37 e não
36' com foi publicado, o os respectoeos corpos
a ela pertenecates, i designaçõss de 1090,
110 1 e III" e 37" da reserva.

Ministorio da Marinha
Por decreto de 10 do corrente, foi nomeado,

de aceordo com o art. n. l do regulamenta
anuem) ao decreto n. 2.79d, de 19 de ja.-
nero do presonte arme. o I" tenente da ar-
mada Jose de Hgiioireb Cesta para exercer
O cargo do lente da 3 . cadei^a do quarto
anuo na Escola Naval, com as honras de ca-
pitão de fraeata.

Minitorio da Guerra

	

Por deerotos , le	 lif) • i;•roili,e;

Foram promovidos no 3orpi de engenheiros
e nas armas do ar(alha ia o cavalla ria os
olliciaes abaixo menelon:410.,:

	

Corpo	 e'-, qeph.,:roç

	

eirmnel, o t r, nen'o•earonel	 Alipin
Mayedo da Fontoura Cie : rallat. por mereci-

;
A tonon'e-cornel, o Lolente-ratonel gra-

11lt711() Cact s lue ala.noel dt. Faria ..albuquerque
por antiguidade.

A tenente-coronel graduado, o major Fe-
lippe Ferreira Alves

A major. o capitão Ildefonso Pires do Mo-
raes o Castro, por merecimento.

Arma de artilhariu

A major, o mojor graduado Francisco Ba-
ptista da Silva Pereira, pOP antiguidade, para
o 5' ba.tallião

A major graduado, o capitão João Carlos
de vascone,nos

A I^ tenente da arma, 020 tenente Alberto
Laveriere Wanderley.

Arma de cavalaria

A capitães
Os tenentes da arma Franc:sco Lourenço

de Souza Rego, para o 4^ esquadrão do 3^ ro-
gimenlo, e Angelina Climaco de Carvalho
para o 2" esquadrão do 12° regimento, ambos
por . antiguidade.

—Concedeu-se:
Reforma de accordo com o disposto no

art. 1 0 do decreto n. 193 A, de 30 de janeiro
de 1890, o art. 3' do de n. 18, de 17 de ou-
tubro de 1891, ao ma.recha.lConrarlo Jac.ob de
Nierneyer,conforme pediu;

Troca de corpos entre si aos capitães da
armado artilharia Luiz Maria de Be oure-
páre Pinto Peixoto e Claudio da Rocha Lima,
este do 6' batalhão e aquelle do 1' regi-
mento.

—Foi tra.nsferido para o corpo de estado-
maior de artilharia o capitão do 6' batalhão
desta arma Mario da Silveira Netto, sendo
classiilcado na 2 . bateria do mesmo batalhão
o capitão Bernardino Antonio do Amaral, ul-
timamente promovido a este posto.

—Fo .arn reformados, do conformidade com
o disposto no art. 1 do decreto n. 193 A, de
30 de ja ro de 1890. o coronel do corpo de
estadoenaior de 2'. classe Manoel Muniz de
Noronha e o tenente-coronel de infantaria
Feisbello José Ferreira da Fonseca.

—Mandou-se declarar que o nome do sol-
dado I lo 9) batalhão de inial);:aria reformado
p.nr decreto de 17 de janeiro do corrente armo
O Nlarcolrno Barbosa do Almeida e não Mar-
coiino Josó de Almeida, corno está no dito
decreto.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Por decreto de 5 do corrente, foi conce-
dida. erirtadão do melhoramentos a Ignacio
Lopes ii Siqueira, brasileiro, lavrador, resi-
dewe erra S. .losé do Aleare 1 Estado de
Moas 	 por seus procuradores Jules
G e ra roil	 Le dere, brasileiros, agentes de
ias vil moradores nesta Capital, para os
que introduziu em sua invenção de uma
pransa continua para mandioca e outros
proilir . tos. denominada: a ra'ornpressor Siquer-
ros privilegia !a pela pateato n. 5.2T;() de 30
de maio de l97.

—Por outro de 4 do corrente:
Foi concedido privilegio da invenção por

IS aolnos, resolvando o Governo os .lireitos
de terceiros e a sua responsabilidade quanto
;a novidale e iitilida4e da nvençio

Pula patente n. 2.051, a lenm-an Lonas de
S!queira. hri s ileiro, !astrol.-, morador mu

Jose do Al e:tre ( 1 's !aaln •le minas Go-aps),
par seit Q procu ralores Iti!es Gorand Le-
cli L'r!, brasileiros, a. ,..tentes de privileo!-. , ny)-
,	 tiesta, capita), para sua invenção de
unia inae!mia corn!»ita.da tiara O fabrico
e0MrAr l . , 	 i :lha de mandioca.

—Por outro de 5 do corrente:
prda p dente n. 2iV a Ge wtte Wihtn '11

cirt;m:•/.5. britannh.o, gazi-sta, mora -
dor e m Nleib aurn o litytrall-:), ;rins tue:sma;
pra niralare.i, para sia inrea un;
al,erri: • 1'1111is.11 4 ')3 P m en:-)bor; ore s fle gaz ira-
ca.adescente dotado.. de ...Co rageis.

— Por outro de 8 do corrente
Pela pa'.ente ri. 2.0 -)6, a John Francis

Adarns e engenheiro Charles Risbse Zunis,
subditos britannicos, o 1' residente no con-
dado de Buckingliam e o no de Middlessex,
cidade de Londres, por seu procurador L.
C. de Moira, brasileiro. agente de Vivito-
gios, morador nesta Capital, para sua inven-
çào de uma gelo , ia aparrcia:à.via.

SECRETARIAS DE ESTADO

ministorio da J ustiça o Negootos
Interiores

EXPEDIENTE DE 11 DE OUTUBRO DE 1898

Directoria da Justiça

Concederam -se as seguintes liconçaa , puxa
tratamento de sande:

De quinze dias, com os venaimentos a que
tiver direito, nos termos do art. 25 do regu-
lamento ann•mo ao decreto n. 1.263 A, do 10
do fevereiro do 189:3. ao tenente da brgada
policial Caserniro Alves de Moura

De sessenta dias, com os vencimontos a que
tiver direito. nos termos do art. 35 do refe-
rido regulamente, ao anspeçada da mesma
brigada Euclides Medina de Araujo.

—Transmittiu-sea
Ao presidente do Supremo Tribunal Militar,

o processo instaurado contra os :01(1.1 . 1os da.
bri i,ada policial Presciliano Francisco Sales
e Faustino Barbosa de Mattos, afim do serem
julgados em superior e ultima instancia;

Ao presidente do Estado do Rio Grande do
Sn!, afim de ser presanto ao juiz districtal da
Villa de S. Lourenço, a certidão passada pelo
porteiro dos aulitorios do Tribunal Civil e
Criminal sobre a ali:Unção do e I i tal espalito,
a requerimento de D. Anna Angelica da (1lo-
ria Centeno e outros, para citação de D1).
Rita do Carvalho Ca.11a10 o Leopoldina Pam-
plona de Carvalho.

Directoria do Interior

Foram naturalizados brazileiros o subido
portuguez Domingos JoNe Ferreira e o hes-
panhol Recaredo Antonio Alvares Aluas°,
residentes na Capital Federal.

— ACCUSOU-Se recebido o officio .10 presi-
dente do Estado de Sergipa, datado de do
setembro ultimo, e agradeceu-se o olfereci-
mento de deus examplaras impressos, que o
acompanharam, da. mensagem apresentada
no dia 7 do mesmo rnez á Assembléa Legisla-
tiva daquele Estado.

Requerimentos degoac%).ados

Alvaro Pinto Baltliar, solicitando natura-
lização.—Junte dnournento que provo a sua.
profissão.

Jacintlio Augusto Faria. idem.— Faça 1.0.
conlieser. per rabell.ão, a urina do rolo-ri-
monto e apresente do.. ' pneu tos com probar i vos
de maioridado o de bom proa...Union!. .1 civil o
moral.

Direct . ria da Instrucção

Foram esnealliiloa datis tneze,: de
cota venciniciitr s ria thrnia 1	 Ir i, 10	 1:!)-11i-
lilior hee.11 . :0 Ia Faculdmic	 Dirito ea Re-
circ. blehtt . I João Evo rr . dista da FrJr.
concsllo..i, para tratar de ;!:a

NIiii ; sterin ia 1ustiça e Negorins In'kriores
—1hrectoria (em ai de Instimcção-1" s:cçao-
Capital Fe.leval, 11 de outur,en

Tendo o ili..ector da Escola de Pmirmaria
Po lui) .xle:tre requerido, p-tra. O eslaboL,,e1.,

mento quo dirige. a	 .1')
, Escola Livre com tolos os privtlegas o ca-
1 mantas de que gozam os institatcs
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Ministerio da Fazendacongeneres, e, devendo, na forma do art. 311,
combinado com o § 2" do art. 309, do codigo
das disposições comrnuns ás instituições de
ensino superior, preceder a essa concessão a
inspecção do Governo Federal por meio de
um delegado para tal fim designado, resolveu
o mesmo Governo nomear-vos para o de-
sempenho dessa commissão. Chamo a vossa
attenção para a idoneidade do pessoal do-
cente e uniformidade nos programmas do en-
sino, dos cursos, exames e matriculas da re-
ferida Escola com os institutos feleraes con-
generes e bem assim para o modo porque são
observados os programrnas. Para esse fim re-
metto-ves um exemplar do mencionado co-
digo. dos estatutos e prograrnmas de ensino
do Curso de Pharmacia das Faculdades de
Medicina.

Saude e fraternidade.—Amaro Cavalcanti.—
Sr. Dr. João Pitta Pinheiro.

Directoria do Ex9e1iente do Thesouro
Federal

Dia 13 de outubro de 1898

Expediente do Sr. director
Ao inspector da Caiaa de Amortização:
N. 23 — Communicando que, por despacho

de 1 do corrente mez, o Sr. Ministro mandou
entregar ao Dr. Epitacio da Silva Pessen, as
50 apolices da divida publica,que se achavam
depnsitadas na thesouraria gorai do Thesmiro
Federal, como parte da fi Inça do tliesottreiro
da Alfandega. de Pernambuco João Vicente
de Queiroz.

—Ao director da Recebedoria da Capital
Federal :

N.16—Em solução ao vosso officio n.53.-le 13
j unho ultimo. encaminhe nd o o recurso i
posto pala Companhia Estrala de Ferro Cam-
pista do man dessa Recebe borla que i unpoz ao
Sr.coronelJoaquim Matames Al vares do Castro
a multa de que trata o a 2" do art. 26 do
regulamento n. 9.870, de 22 de fevereiro de
1888, por não ter este, para o fim do lança-
mento do imposto, communicado a essa re-
partição a sua eleiçao para director daquelaa
companhia, declaro-vos que, por desplcho de
26 do setembro ultimo, proferido d e acordo
cota o parecer do Conselho de Fazenda., emi t-
tido em S -S3ri0 de 31 de agosto anterior, re-
solveu o Sr. Ministro dispens kr. por (-qual alo,
ore arilo director do pagameeto da multa em
questão.

— Xe delegado fiscal de Minas Gerais
N. 9 .— Determinando, do accordo com o

despacho do Sr. Ministro, de 4 da corrente
que aquela', delegacia inf. irme si em

Pouso Alto. naquelle Estado, existem fontes
de aguas mineraes naturaes e si essas aguas
são exportadas em garrafas.

6', finalmente, quaes os empregados envol-
vidos por coparticipação d i recta, desidia ou
negligencia nas fraudes de que se trata.

— li Laboratorio Nacional de Analyses:
N. 13—Transmitte a amostra do oleo que

acompanlmu o recurso interposto pela Com-
panhia do 1-lição e Tecidos Maranhense, afira
de se proceder á respectiva analyse.

—A: Superintendencia da Quinta da Boa
Vista :

N. 10—Itecommenda-se que a esta directo-
ria se envie trimen3almente a relação dos
devedores reunidos, afim de se providenciar
sobre a prampta cobrança, de alugue i s e desoc-
cupação n I cm predios, rejeitadss as obrigações
e direitos contractuaes.

—A' Collsctosia de Parallyba do Sul :
N. 1-1—Era relação ao pedido de augmento

de mais um fiscal para essa circumscripção,
declara-se que deve essa colloctoria aguardar
a superior deliberação a respeito.

—A' Collectoria. di3 Sant'Anna de Macaca;
N. 5—Em resmsta ao officio dessa cone-

ctoria de 29 de s-)t , nbro rdeomlnen-
da-se que recebe. do colloctor exonerado os
livros relatem ! su a a^recalaçao das rendas
fedentes e continue nos Mesmos a eseriptu-
ração e c)brane,a das rendas pertencentes ao
correate eaercicio, observadas as clausulas
ns. 16 a 19 das instrucções de 20 de fevereiro
de 1897.

()atroam faz-se mister que que seja infor-
mado qual o saldo a favor ila União, em
poder de seu antecesson, cumprindo tomar
as vovide:1".iiis necenarias, pira que seja o
mesmo recolhido ao Thesouro. conierme de-
termina a clausula 20 das referidas instruo-
ções.

Remetteu-se ao director ( Ia Faculdade de
Medicina da Bebia o decreto de 10 do corrente
mez que concedeu o accreschno de 5 sa, de
seus vencimentos ao Dr. Manoel de Assis
Souza, lente substitutivo da mesma Facul-
dade.

Directoria de Contabilidade

Solicitou•se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens, afim do que:

Seja paga a quantia de 1:414900, de for-
necimentos feitos em setembro findo ao pa-
lacio do Presidencia da Republica;

Seja indemnizado o mordomo do mesmo pa-
lacio da quantia de 1:991$64 por elle appli-
cada ás despezas ite material durante o mez
de setembro ultimo ;

Seja entregue ao capitão do corpo de bom-
beiros, que se cha exercendo as funcções de
thesoureiro, a quantia de 23:294156, para
occorrer ás despezas com o material do mes-
mo corpo, no mez passado.

Requerimento despachado

Companhia Rio de Janeiro City Improve-
ments. — Compareça o rapressntante nesta
Directoria.

Directoria Geral de Saudo Publica

Accusou-se
Ao Sr. Dr. inspector de sande do porto do

Esteais de Santa Catherine, o recebiuneete do
seu ol/i^in n. 3, de 1 do presente

Ao Sr. Dr. director da Estrada do Ferro
Central do Brazil, idem de seu officio n.2.538,
de 10 do corrente

Ao Sr. Dr. inspector de saude do porto do
Estada do Espirito Santo, idem idem, fL 43,
de 1 do andante.

—Remetteram-se
Ao Sr. Dr. director da Faculdade de Me-

diria e de Pharmacia do Rio de Janeiro, com
O requerimento doar. Dr. De,siderio Stapter,
as documentos que fundamentam o seu pe-
dido de dispensa de provas de habilitação
para o exereicio profissional no Brazil

Ao Sr. Dr. director do Hospital aleritimo
de Santa Izabel. uma conta, na imparta,ncia
de 1:007$820, dos Srs. Pereira, Reis & Comp.

ADDITAMENTO AO EXPEDIENTE DE 10 D3
CORRENTE

Requerimento despachado

J. M. Pacheco S; Comp.— Não está licen-
ciado.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Pelo Sr. direetor:
Francisco Manoel Alves.— Senado o do-

cumenta, transfira-se.
S. M. 10 NI aias —Pago o impasto do 2 1 se-

mestre, transfira-se.
Atm cila Soares & (',omp.—Transfira-se.
Maria Estoves de (alistei ra.—Satisfara a ex.

igencia da SuteDirectoria.
Mo--eira S; Fria.—Transara-Se.
Marcellino Rodrigues dos Santos.—Aver-

be-se a maidanea.
Bernardino Alves da Fonseca. — Trans-

fira-se.
A. J. da Fonseca Sampaio.-1dem.
Vicente Capasso.—Idem.
Saysens &. Touret.—Averbe-se a mudançl.
Felix da Almeida & Comp.—Transflra-se.
Frei- rico Alves da Silva.—Revalidado o

do !umento, transfira-e.
Firmint Rosa de Vasconcellos.— Satisfaça
exige.ncia da Sub-Directoria.
Felipe° Colaeo J. Alcoba.— Transfira-se.
Dias & S)brinlio.—Revalide-se o docamento.
Manoel Joaquim Madruga.— Restituain-ss

96;000.
MoreirA Santos C/rup.—Transfira-se.
Manoel José do 3 Santos.-1dom.
Alfredo de Abreu.—Idem.
Antonio Joaquim de Carvalho.— Averbe-se

a mudanea.
E. Alapliiiippe & Comp.— Não ha que) de-

ferir em vista do parecer da Sub-Directoria.
Manoel Vera de Souza.—Sellaio o do-

cuinento junto, averbe-se a mud
Antoniette Irnebert.-3ella.do o documento,

transfira-se.
Dimineos moei Rebotpets.—Paga a multa

de 20$, transfira se.
Dias & Sobrinho.— Revalido o contracto

junto.
Augusto Penei-- Transflra•se.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 13 do corrente, foi exone-
.rado do cargo de inspector seccional da 12.
ciretnnscripeão policial, a seu pedido, o ci-
dadão Pio Cesar Pinheiro de Mattos e no-
meado nara, exercer o mesmo cargo o cidadão
Leopoldo Rumbersperger.

Directoria das nendas Publicas

Expediente de 8 de outubro de 1898

A' Delegacia do Pará:
N. 3— Em solução ao oficio dessa &asem-

cia consultan /o si são verialeiras a; esta-a-
pilhas do imposto do consumo de fumo, sem
valor declarado, cujo exemplar foi junto
áquelle &nein. declara-se que taes estampi-
lhas são legitimas conforme já tem silo de-
clarado. por diversas vezes, e ultimamente.
pela ordem d e 30 do agosto ultimo após as
diligencias procedid 13.

—A' alam lega de Santos:
N. 46— Para que essa directoria possa

bem apreciar o recurso interpisto par vrin-
cisco Ferreira Goulart e transmittido com o
officio da Delegacia Fiscal desse Estrado, n.
46, de 31 de agosto ultimo, aco-npanbedo
processo a que Fe refere o officio n. 52a, de
23 do mesmo tnez, dirigido lu-incita repar-
tição, recommenda-se que informe com ur-
gencia:

1^ do que data e natureza são os documen-
tos que serviram de base ao p igatnento ¡ile-
gal das armazenagens de que se trata, si
petições ou portaria s , o as importancias re-
ferentes de cada um dosepagamentos que per-
fazem a somma de 12:701$015

2', quaes os empregados pa pessantes ou
informantes desses processos de levantamento
de armazenagens depositadas ou arrecadadas
pela A I fan lega ;

30 , de que datas e por quem leram lançados
os despachos a utorizIndo esses pagamentos
illegaee e 03 anteriores devidamente feitos, si
pelos inspec.torel ou seus substitutos

4a no caso de não terem sido firmados
pelos inspectores, em virtude de que dispo-
sição algum empregado autorizava tacs pa-
gamentos;

5, si houve falsificação de firma, infor-
mações ou lançamentos de verbls nos livro.:
ou documentes ou qualquer outro artificio
para realização da fraude ;

Ministerio da Marinha
Por portarias de 13 do corrente:
Foram conceialos ao sul-ajudante de ma-

chinista Belarmino Manoel Ribeiro, tias me-
zes de licença, na farina da lei,para tratar de
interesses no Estado da Bahia.



sexta-feira 14	 MARIO OFFICIAL
	

Outubro — 1898 If./12N

—Pertnittiuse que Dano Vi g noli, Itaga-
ciano 'tocaia, S.Ivestre Manoel de Isrito, Es-
tevãa Ferreira da Magalhães. João Auausto
do Loureiro Cid o G aillierine Vamo. prestem
exame para toachinislas do marinha. mer-
cante.

—Foram nomeadas:
Delegado do Caraão do Porto do Estado do

Rio Grande do Sul. em Polutas, o l^ tanente
Frederico da Cruz Secco

Desenhista de 2 . classe da directoria de ma-
chinas do arsenal m irinha do Estado do
Pará, o cidadão Gentil Moraes e escrevente,
interino, da directoria de machinas do Arse-
nal do Marinha desta Capital, Joaquim Al-
fredo de Mello Aze lo.

Reqw.y intento despachado

Ricardo Grave.— Reconheça a firma do
documento qne apresentou.

Expediente de 5 de outubro de 1898

Ao 10 Secretario da Camara dos Deputados,
declarando, em resposta asa ofr .io n. 130, de
19 de setembro rd:imo, que a despeza apu-
rada para o polido do cre lito auppleinontar
do 1.770:950$a06, aefe ae-se a data de 30 lia
junho deste anno o á conhacida, segundo Os
processos existente- contailocia deste Mi-
nisterio, a27 de julho tambern desie anuo,
quando foi organizado o trabalho para se fa-
zer aquelle pedido.

- Ministerio	 Guvrra,teirnmunirando
que, tendo s.do enn . raciada para servia
Escola de Aprendia . : das AlagOas o medico
civil, Dr. Joaquim José de Ara.ujo,que tomou
posse a 2 do mez ale a.l o, já deve ter deixado
de prestar seus serviços á mesma Escola o
medico adjunto do Exercito Dr. Pedro Soares
de Albuquerque.

—Ao chefe do estado-maior general da
Armada:

Declarando:
Que o Sr. President() da Republica resolveu

de acordo com o parecer da minoria do Su-
premo Tribunal Militsr,eni consulta (1019 de
setembro ultimo, in leferir o requerimento
em que o viae-almirarte graduado Jiaa Luiz
Teixeira pediu que su s reforma fosse consi-
derada no pasto effecti ao de vice-almirante o
graduação de almirante. Cammunicou-se
ao mesmo Supremo Tribunal.

Que o Sr. Presidente da Republica, de
accordo com o parece.' do Saprerno Tribunal
Militar, em consulta de 19 de setembra ul-
timo, acerca do requerimento em que o I° te-
nente João da Silva Ratumba pe liu sua pro-
moção o a retirada de Mis asaon lamentos da
nota de deserção resolveu deferir somente a
parte referente a oSSA nota, a qual mandou
ali ninar. Communicou-ao ao mesmo Su-
premo Tribunal Militar.

Mandando incluir no Asylo de Invadidos
a ex-praça do extincto B ttalhão Naval, Iler-
metario José dos Santos.

—Ao l o Secretario da Camara dos Depu-
tados, restituindo o requi rimento do capitão
de fragata reformado, Francisco Augusto de
Paiva Buem) lirandio o rem tramito capins
de seus assentament se (I) officio n 7 ..15 do
Quartel General da Niari lha do 9 do mez
passado.

— Ao Secratario dos Nasocins Interlores e
Justiça do Estado do Ria da Jane ria decla-
rando que se ardia alistado no Carpa de Infan-
taria de Marinha o deserta.. do 2' batalhão
do regimento policial desço Estado, Mareillo
José de Albuque.rque, sobra cuja baixa ora
se providencia, devendo ser enviada uma es-
colta afim de acompauhal o agueiro batalhão.
— Communicou-se ao Quartal-General.

— Ao aliniaterio das Rel tçoea Exteriores,
declarando que, na prescrito data, providen-
cia-se no sentido de ser, pela Bildrotheca da
Marinha, feita a permuta da RJ oista Moi-o&

tintatinta Brazileira pela 3fitticti1ungen aus dem.
geSiele .ri-eenses, canfirana a noto. recob:da
:ia legação da Austria-Hungria.

— Ao consul geral da Sueeia e Noruega,
declarando que, na presente data, o direat
da E scola Naval é autoriza i° a fazer entrega
ao masmo consulado, meliante recibo, dos
documentos reclamados por Cano E. Kar-
trop.

— Ao Quartel General da Armada, permit-
tindo que o contramestre do corpo de ofil-
ciaes marinheiros naaionaes Josá de Jesus

bliana. actual patrão-mór interino da Ca-
pi t , nia do Porto de Saraipa, passe a assignar-

Jase de Jesus Almeida. —Commiunicou-se á
respeativa capitania e á contadoria'.

— Ao Arsenal de Marinha desta Capital
Communicando ter o Ministerio das Relações

Extasiara+ particioado que o conaul geral da
Suecia e Noruega lhe oficiara, não só mani-
festando a sua gratidão ás autoridades desse
arsenal e da capitania do porto pelos soccor-
ros prestados ao capitão da barca La Relia,
aqui arribada, mas sambem pedindo para
ser testemunhada ás mesmas autoridades o
agradecimento do referido capitão, que se
senta penhorado pelas finezas que lho foram
d ispansada.s. —Nesse sentido, expediu-se aviso
á capitania desta Capital.

Determinando
Que, pela respectiva directoria, seja orga-

niza . lo o orçamento das obras necessarias para
os reparos do edificio em que funacionam a
Bibbotheca o o Museu de Marinha

Que, pela respectiva directoria seja orga-
nizado o orçamento da despeza a fazer-se com
a canalisação de agua para o quartel das ter-
padeiras, na Ilha do Macanguê.

—Ao Arsenal de M irinha de Pernambuco,
autorizando a mandar confeccionar:

accnrdo com o orçamanto, na impartancia
del :686$:127, os pannos, toldos, mastreação e
respectivas ferragens para os escaleres da
Capitania do Porto o Escolada Aprendizes Ma-
rinheiras do Estado das Alastóas.—Communi-
cou-se á Capitania das Alagoas.

— Para o vapor .boaiarao do serviço da
barra do Rio Grande ;lo Sul, as duas poças
constantes dos desenhos bue se remettetn,
nn'essaria.s á machina do mesmo.—Communi-
cou-se ao Qual...et-General.

—Ao arsenal de Marinha de Mattto-Grosso:
Mandando aguardar opportun idade para

que seja levada a effeita,no mesmo arffnial,
construção de urna enfermaria, com pavi-
lhõr s isolados para beribericos ou a installa-
çXo de um só pavilhão para o mesmo fim.
—Communicou-se ao Quartel-General

'Fransmittinda, competentemente apostil-
lado, o titulo do amanuense da secretaria da
inapacçãa do mesmo arsenal Antonio Pereira
Arantea. que pisa a exercer igual cargo na
di reata ria de maahinas desse estabaleci mento,
conforme solicitou.

— Ao Arsenal da Marinha da Bahia, re-
mettendo, afim de ser informado, o requeri-
monto do operara) silvano Gomei da Cunha,
pedindo ser melhorada a gratificação addi-
rional que percebe. .

— A' Rep trtrção da Carta Maritima, de-
clarando que, á vista das dirlIculleles en-
contradas; pelo director de pliará.ss no desem-
penho da comMis:ão da monta:, .in do aharal
da ilha rio S. Sebastião, deve ser empraga lo
na mesma commissila o vapor Cocamaadante
Pee;tas, coneentran lo-si' assim todoa oa es-
forços para e .zso trabttho e tl mudo adiada
para o proximo exorcicro a montagem do
pharól de Bolnionta.

— A' Esrola Naval, mandando roadmittir
á matricula o menor alario Pereira Pinto
;aivão, julgado prompto em inspecção de

saude.
— A' Capitania do R i o Grande do Norte,

mara l atido renietter para o Arsenal de Ma-
rinha de Pernambuco o escalar que precisa
do maiores consertos, afim do recebi-os alli,
convindo que, ia vista da tlefficiencia da verba

propria, aguarde a sua promptilicaçãa para,
rem relação ao segundo, proader da aiestna
fátua, como ora se determina ao allialido
arsenal.—Communic.ou-se ao Arsenal de Per-
nambuco.

— A' Companhia Lloyd Brazileiro:
Remettendo carnal) do tres tutanos da Capi-

tania do Maranhão o alguns jornaes contendo
reclamações contra irregularidades com met-
tidas em navios dessa companhia, anta de
serem tornadas as precisas providencias.

Remettendo, com relação á reclamação feita
contra o serviço da praticagem entro Rio
G:ande e Pelotas, cripta do officio da Capi-
tania do Porto do Estado ilo Rio tarando do
Sul, paio qual verifica-se a irnprocedencia
dita reclamação.

Ministorio da Guerra
Expediente de 29 de setembro de 1898

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Communicando, em resposta ao seu aviso

n. 109 de 2ó do corrente, que o 2" olficial da
Contadoria Geral da Guerra Antonio Jose AI-
vaies da Fonseca, na dotada seu fallecimento
estava quite da joia e contribuição do Monte-
pio dos Funceionarios Civis do Ministerio da
Guerra ;

Pedindo providencias para que sejim dis-
tribuidos:

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal na
Parahyba do Norte o credito da quantia do
300$, para occorrer ao pagamento da dos-
peza a fazer-se por conta do si 16—Material-
consignação n. 37 do actual exercicio.—Com-
municou-se á mesma delegacia e ao comman-
dante	 districto militar ;

A' Delegacia Fiscal do Thasouro Federa/
em Pernambuco o credito da quantia de 500$,
por conta do § 16—Material—cnnsignaa.ão
n. 37 do actual exercicio.—Communicou-ae
mesma del-gacia e ao commandante do 2° dis-

v?'::.:..73tricto militar.
A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no

Rio Grande do Norte o credito da quantia do
15:136$997 para attender a despezas rela-
tivas ao § 10 do actual exereicio

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal etn
Curityba, o credito da quantia de 95$623 para
pagamento de vencimentos não abonados o
de que é credor o sargento qua.rtel - inestre do
32" batalhão de infantaria Itosemiro Leal de
Menezes. — Communicou-se a esta Dele-

gaPeei%indo a expedição de orlem para que
no Thesouro Federal sejam pagas:

Ao porteiro da Secretaria do Supremo Tri-
bunal Militar Ovidio Gomes da Silva a quan-
tia de 43. proveniente das dospeza.s injurias
realizadas em agosto findo no dito tribunal

Ao Lloyd. Bra,ilei ro a quantia de 40:740a100
provenientede ptssagens concedidas por conta
do Ministcrio da Guerra

A Manoel José Diniz a quantia de 15:000$,,
proveniente de trabalhos executados na Es-
cola Preparatoria e de Tactica do Realengo

Ao 2" tenente Evaristo Teixeira de Oli-
veira a quantia de 3aOrt, proveniante de soldo
que deixou de receber no ritmo findo

Ao 1^ sargento Augusto José Ferreira e
silva a quantia. de 37;500, proveniente de
vencimentos não recebidos em tempo oppor-
tufo.

—Ao 10 Secretario ili Camara dos Deputados,
remettendo, para que se digne apresentar á
mesma Camata, os papeis eiii que o pharrna-
eeutico adjunto do exercito José da Cruz
Santos pe le ao Cangres o Ncional reforma no
posto correspondente ao cargo que exerce.

—Ao Procurador Geral da Republica, trans-
mittindo, para que se digne interpor parecer
os papeis em que Osorio do Masearenhas
pede pagamento da quantia de 409:7a0$ pelos
damos e prejuizos nue ai loa ter sornado na
fazenda de sua propriedade durante o período
revoluciouario no Estado do Rio Grande do
Sul.



Fianella garance Pa,20 	
Forros, botões, fivellas, etc 	
Côrte 	
Costuração 	

8$074
1$546
$140

2$000
---
12$660
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— Ao director do Arsenal de Guerra desta
Capital, mandando adinittir na companhia
de aprendizes artifices do mesmo Arsenal,
quando houver vaga e satisfeitas as exigen-
cias regulamentares, o menor João 13nalardo
Dantas, conforme pede Joa.nna Domingas Pires,
irmã do mesmo menor.

—Ao Intendente da Guerra, mandando for-
necer varios artigos ao Asylo dos Invalides
da Patria, á Fabrica de Polvora da Estreita e
ao 230 batalhão de infantaria.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal em
Sergipe, remettendo, para tomar em consi-
deração, os papeis em que D. Maria da Sena
Monteiro, viuva do alferes do 40' batalhão
de infantaria José Monteiro, pede que se
passe por certidão o que constar sobre as
contribuições com que o mesmo oficial con-
correu para o montepio militar.

—A' Repartição de Ajudante-General :
Permittindo ao tenente do corpo do estado-

maior de 1" classe Alfredo Oscar Fleury de
Barros, tomar assento no Congresso do Es-
tado do Rio de Janeiro, ao qual foi eleito
Deputado, conforme pede

Declarando que fica sem effeito a baixa
que, por incapacidade physica, obteve do ser-
viço do exercito o corneteiro do 9' batalhão
de infan..a.ria José Thomaz de Oliveira, que é
reformado por decreto desta data, não lhe
aproveitando para fim algum o tempo em
que esteve fôra das fileiras do mesmo exer-
cito ; •

Concedendo 00 dias de licença, para trata-
mento de saude onde lhe convier, ao alferes
do 10° regimento de cavallaria Resolvo Ma-
riano da Silva, alumno da Escola Militar do
Brazil.—Communicou se 3.0 commandante da
mesma escola ;

Traisferindo, conforme pedem, para o 80
regimento de cavallaria o tenente do 30 da
mesma arma, Antonio Rodrigues Moreira
das Santos e para o 7 ., regimento tombem de
ca.vallaria o alferes do 11 0 Pedro Amorico de
Alencar.

Mandando
Passar pelo cominando do 38° batalhão de

infantaria ao 20 sargento do mesmo João de
Cargueira Mello, titulo de divida dos venci-
mentos que deixo» de receber, de I de feve-
reiro a 12 de maio de 1807

Declarar ao commandante da fortaleza de
Santa Cruz da barra do Rio de Janeiro, em
resposta ao sou oficio n. 510, de 19 do cor-
rente, que o soldado do I° batalhão de enge-
nharia Manoel José dos Santos, deve passar
na dita fortaleza a menagem que lhe foi con-
cedida por portaria de 15 do corrente ;

— A' Repartição de Quartel-Mestre-Ge-
neral, mandando declarar

Ao commandante do 2 0 districto
que não necessidade de reduzir-se anteci-
padamente o tempo de duração regulamentar
dos tamboretes fornecidos ao 14° batalhão de
infantaria e de que trata em oIllcio n. 1.277,
de 12 do corrente, visto estarem em bom
estado, quando Se effectuon tal fornecimento;

Ao do 30 districto militar, que fica auto-
rizado a manda* fazer. no Estado das Ala-
gôas, os concertos e pintura do que necessi-
tam doze camas, pertencentes á enfermaria
militar do dito Estado, i. vista do que expõe
em oficio n. 2.013, de 18 do correate.

N. 919—Directoria do Arsenal de Guerra da
Capital— Rio de Janeiro, 4 de outubro de"
1898.

Ao Exm. Sr. general Ministro da Guerra
Dr. João Thomaz Cantuaria.— Entre as no-
ticias varias do Jornal do Commercio de 2 do
corrente, appareceu um escripto attribuido
a um oficial superior, tratando do custo do
fardamento comprado pela Intendencia da
Guerra e do confeccionodo neste arsenal.
• Afirma-se nesse escripto, que o preço da
calça de flanella adquirida pela Intendencia,
custou 14980 e a confeccionada no arsenal,
Clevou-se a 18$; pelo que aconselha não seja

reaberta a oficina de alfaiates e sua auxiliar,
a repartição de costuras, extinctas peai lei
do orçamento vigente. Refere Lambem o in-
formante que peli processo seguido, só
nestaCapital, se realizo» uma economia de
:100:000$000.

Venho, obtida vossa venia, contestar a pri-
meira parte da noticia. informando-vos que
no arsenal, todo o fardamento é confeccio-
nado com a m daria prima fornecida pela In-
tendencia., que, por sua vez adquire em col.
currencia publica, correndo sômeate por
conta do arsenal, o córte ecosturação das
respectivas peças, do accordo com as tabellas
cuidadosamente organiza .as e revistas cada
anno. Por estas tabella.s se verifica que o
custo de uma calça de tlanella, importa em
10$630, assim discriminadas as pareellas
Flanella azul I ta , 20 	 	 6094
Forros, botõs, five l la, etc 	 	 18546
arte 	 	 $140
Costuração 	  2$000

---
10$630

Si, porém, a calça fôr de Ilanella garance,
o preço augmenta em consequencia do custo
da mataria prima que é superior • áquella
assim temos:

Em nenhuma destas hypotheses o custo da
calça de Ilanella, attinge a I8$000. conforme
afirma o oficial superior, informante do
jornal.

No primeiro caso a differença do preço
comparado com o da Intendencia é de 10$180
e o do Arsenal 	  10$620

é apenas de 	 150
o que dá para aa duas mil calças de que trata
a noticia a economia do 304000.

Convém aqui notar que não se podendo
comparar e qualidada da familia empregada,
não ha base segura para se garantir qual das
duas calças é a melhor e portanto qual a de
menor custo.

Sobre a precanizada economia de 300:000$,
comquanto desconheça as dadas que sarvi-
ram ao informante do jornal, só posso afir-
mar que o Arsenal fez este anno entrega á
Intendencia da Guerra de grande quanti fado
de mataria prima, proveniente do acérvo (ia
extincta oficina de alfaiates avaliada em al-
garismo muito superior á predita economia
e para acquisição da qual nada despendeu-se
neste exercicio, o que som duvida alguma
concorreu poderosamente para não se com-
prar fazendas, produzindo em consequencia
restricção nas despezas e não economia pro-
priamente faltando.

Já tive opportunidade para informar-vos,
Sr. Ministro, que o Arsenal não faz compra
alguma de mat,eria prima, cabendo-lhe ta.)-
mente o fabrico; e este sendo em gorai irs:r
empreitada como succede com o fardamento,
só se poderia obter grande reducção de pre-
ços, se nossas tabellas fossem predigas; o que
não succede, pois tem calas servido para a
concurrencia publica, quando a intendenda
pede apenas a manufactura, fornecendo toda
a mataria prima.

Afirma o oficial superior informante do
jornal que os corpos desta Capital estão pagos
de todo o fardamenio a distribuir até e fim
do corrente armo. A este ponto contesto,
garantindo que pelo menos o corpo de Ope-
rarios Militares e companhia de Aprendizes
Artifices e maruja deste Arsenal, não rece-
beram ainda da Intendendo. da Guerra todo
o fardamento pedido para todas as distribui-
ções do corrente anno.

Convém notar que no recebimento do far-
damento, a Intendencia verifica, si a fazenda
é a do typo contractado, se os tamanhos são
regulamentares e finalmente se a manu-
factura de cada peça está bem acabada

exame que cansome muito tempo e portanto
dinheiro, einquanto que no Arsenal, ve'ifi-
cada a qualidade da fazenda que entra para
a oficina o exame versa apenas sobre a boa
ou má confecção das diversas peças entregues
pelas c istureiras; o qua é mais expedito,
consumindo muito menos tempo e dispen-
sando por sua vez peritos provectos que
julguem ao mesmo tempo da qualidade das
fazendas, aviamentos e costuração.

Sa.ude e fraternidade.—JoJo Soares Neiva,
director.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

D. Maria Guillhermina de Pinho Borges,
solicitando os favores do montepio por falte-
cimento de seu marido José Pinho Borges.—
Deferido.

D. Ilercolina da Silva e Oliveira, idem,
ideia ,idem, por fallechnento de seu marido
Jo-é Ignacio de Oliveira.—Apresente guia da
Repartição dos Telegraphos e certidão pas-
sada pelo Thesouro sobre o pagamento das
contribuições do finado.

Marianna, Moss Pedroso, idem, idem,
idem, por fallecimento de seu marido José
13raz dos Santos Pedroso.— O mesmo despa-
cho.

Coronel João Brigido dos Santos, reque-
rendo versão da pensão concedida a I). Maria
da Gloria Brigido Maia, a favor de seus filhos
menores.—Deferido.

Virai tio Caetano MartIns,idetn, idem, idem,
concedida a D. Calina Vaques Cardoso da
Cruz a favor de seus filhos menores.—Defe-
rido.

Nabal' Fernandes Mello, pedindo para con-
tinuar como contribuinte.— Indeferido.

Major Antonio Perigrino Cavalcanti de
Albuquerque, recorrendo do despacho da De-
legacia Fiscal do Thesouro Fed eral, no Es-
tado de Pernambuco, pelo qual indeferiu seu
pedido para continuar como contribuinte.
—Indeferido, por ter excedido o prazo legal.

Manoel Ephisio de Barros Monteiro, pe-
dindo para entrar com as quotas do monte-
pio de maio a agosto (leste anuo —Indefe-
rido, visto ter sido novamente romeado e não
reintegrado, co no informa a Directoria Ge-
ral dos Tateai aphos.

O Ministro de Estado dos Negocios da In-
dustria. Viação e Obras Publicas, em nome
do Sr. Presidente da Republica, e attendendo
ao que requereu a Emp aeza, de Navegação a
Vu por do Baixo 5. Francisco, resolve appro-
var a tabella de horario das viagens dos va-
pores da dita empraza, durante a estiagem
e enchente do mesmo rio, a qual vae assi-
gnada pelo director geral da Directorialda In-
dustria da Secretaria de Estado deste Minis-
terio.

Capital, Federal, 12 de outubro de 1808.—
Jeronymo IZodrigites de Moraes Jardim.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 11 de outubro de 1893

Communicou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios, para providenciar a respeito, que 1
ficou resolvida a desligação do serviço da
Administração dos Correios da Bahia do
chefe de secção da extincta Inspectoria Geral
das Terras e Colonização Leovegildo de Souza
Mattos, que continuará a ter exercício na
Secretaria de Estado.

Dia 13

Accusou-se o recebimento de um oficio do
governador de Santa Catharina, na qual de-
clara ter sido dispensado o engenheiro Al-
berto de Aquino Fonseca, fiscal da Compa-
nhia Metropolitana, do cargo de juiz commis-
sario ad hoc na Zona de sua jurisdicção.
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Tabella que se reter° a poritarla desta data

Companhia Pernambucana de Navegação — Empraza de Navegação do Rio S. Francisco
em «Penedo»

Horario da chegada e partida dos vapores nos portos de escala, durante o tempo da estiagem
do Rio

PORTOS
	

CHEGADA
	

DEMORA
	

PARTIDA

Na ida

Dias	 Horas Dias	 Horas

Penedo. 	 -- 22 feira..	 9 h. manhã.
Propriá 	 2* feira..	 1 h	 tarde 	 1/2 hora.... 1 1/2 h. tarde.
Trai p 	 5 1/2 h. tarde 1/2	 » 6 h. tarde.
C. de Pedras 	 7 h. tarde 	 1 noite 	 34 feira..	 6 h. manhã.
Pão de assucar... 32 feira..	 111/2 manhã. 1 hora 	 12 1/2 h. manhã.
Piranhas 	 5 h. tarde 	  22	 s. 	

Na volta

Piranhas 	
Pão de Assucar 	
C. de Pedras 	
Traipú 	
Propriá. 	
Penedo 	

Dias

4% feira..
5'

x.
»
a.

Horas

—
6 h. tarde 	
10 h. manhã 	
11 1/2 h. manhã 	
2 3/4 h.	 tarde 	
6 1/2 h. tarde 	

1	 noites.....
1/2 hora....
1/2	 »
1/2	 s

Dias

4a feira..
5'	 7.

»
»
»

Horas

3 h. tarde.
6 h. manhã.
10 112h. manhã.
11 3/4 h. manhã.
3 1/4 h. tarde.

Horario da chegada e partida dos vapores nos portos da escala durante a enchente do Rio

PORTOS
	

CHEGADA.	 DEMORA
	

PARTIDA

Na ida

Penedo 	

Dias	 horas Dias	 Horas

24 feira..	 10 h. manhã.
Propriá 	 2' feira..	 1 h. tarde. 	 1/2 hora.... 1	 1/2 tarde.
Traiph 	  a	 4 1/2 h. tarde... 1/2 hora.... 5 h. tarde.
C. de Pedras...,. 6 h. tarde 	 1 noite 	 3* feira..	 6 h.	 rnalaii5.-
Pão de Assucar.. 32 feira..	 10 1/2 h. manhã. 1	 hora ..., 	 11 1/2h. eaanhã.
Piranhas 	 4 h. tarde. 	 23 horas....

Na volta

Piranhas 	

Dias

—

Horas Dias

42 feira..

Horas

3 1/2 h. tardo.
Pão de Assucar.. 4 	 feira.. 5 1/2 h. tarde.— 1 noite 	 24	feira.. 7 h. manhã.
C. de Pedras..... 5a feira.. 10 h. manhã. ... 1/2 hora.... 10 12 h. manhã.
Traipil 	 11 h. manhã 	 1/2 hora.... 111/2 h. manhã.
Propriá 	 2 1/2h tarde .... 1/2 hora.... 3 h. tarde.
Penedo 	 5 h. tarde 	

- 

Directoria Geral da Industria da Secretaria de Estado dos Negocios da Industria, Viação
e Obras Publicas, em 12 de outubro de 1898.— Thonzaz Cochrane, director geral.

Requerimentos despachados

José Joaquim da Silva, E. Bevilacqua &
Comp.. Thomson Honston Internacional Ele-
ctric Company, Elihu Thomson.—Compare-
çam nesta directoria para receber guia.

Julio Klier, pedindo reconsideração do des-
pacho que indeferiu o seu pedido de 16 de
agosto para pagar as anniiitiades atra-
zadas da patente n. 710.—Mantenho o inde-
ferimento.

-
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 13 do corrente:
Foi removido da Administração dos Cor-

reios do Districto Federal para igual cargo
na Directoria Geral, o praticante supplente
Octa.vio Pedro Tavares;

Foi exonerado do cargo de continuo sup-
planta da Directoria Geral, por abandono de
serviço, o cidadão 1).,;) do Oliveira o no-
mando para o referido cargo o cidadão Luiz
idagalhães Vieira.

Requerimentos despachados

Josá Gonçalves Coelho, carteiro supplente
da Administração do Districto Federal, pe-
dir do 60 das de licença para tratamento de
sau.le.—Concedo.

Pedro Avelino da Veiga, carteiro de la
classe da Administração dos Correios de São
Paulo, pedindo 30 dias de licença para tra-
tamento de saude.—Concedo.

Arthur Arieira, praticante da Admidistra-
ção dos Correios do Espirito Santo, pedinao
60 dias de licença para tratar de sua saude.
—Concedo 30 dias.

AD35INISTRAÇí0 DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIODEJANEIRO

Por portarias de 13 do corrente, foram no-
meados:

Praticantes supplentes interinos os cida-
dãos Carlos Mario de Moraes. Antonio de Oli-
veira Macedo Braga e Antonio Luiz de Al-
mada Horta ;

Carteiro-supplente, o cidadão Alberto de
Castro Escobar.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento sobre as quites proferiu
despacho de registro, em 12 do co, rente,
o Sr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.713, de 6 do corrente, pagamento de
53210 ao Jornal do Commercio, de pu blic ições
feitas para o Cortejo, no mez de agosto
ulN

timo1714, da mesma data. idem de 9, do
:

prestações davidaa aos contractantes do ser-
viço de conduceão de malas da Directoria
Geral dos Correios, durante o mez de agosto
ultimo ;

N. 1.715,da mesma data, idem de 1:166133
a. , -s mesmos, por identieo serviço, no mesmo
rnez ;

N. 1.716" mesma date.. idern de 1:9250
a Souza Carneiro, de fornerimentos feitos á
Directoria Geral dos Correios, eia agosto

ultimo 17, da mesma data, idem de 1:82()500
a Pereira Reis & Comp., de viveres forne-
cidos a Hospedaria do lininigrantes da Ilha
das Flores, em agosto ultimo ;

N. 1.718, da mesma data, idem de 1:921$498,
de prestações devidas aos c.ontrictantes
serviço de condueção de malas da Directoria
Geral dos Correios, durante o mei de agosto
ultimo;

N. 1.650 e 1.651, de 20 de setembro, idem
de 1:524859 e 181:158$983 á Soeidta Armai/me
da Gaz de Rio de Janeiro, do existimo de gaz
com a illuminação publica desta Capital,
durante o rnez de agosto ultimo.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

N. 2.621. de 27 de setembro, pagamento de
36720 ao Dr. Affonso Ramos, chefe do labo-
rate ei° bacteriologico da Directnria Ge- al de
Saude Publica, de despezas nos meies de
julho e agosto ultimas ;

N. 2.688, de 4 de outubro, idem ílt) 3:790$200
a divers)s, de forn-cimentos feitos, em agosto
ultimo, á Faculdade de afeeUcina do Rio de
Janeiro ;

N. 2.691, de 5 de outubro, i leni de i',814,
da féria de mez de setembro, dos empregn dos
Anbalternos ila. Casa de Detenção desta
Capital ;

N. 2.694, da mesma ' laia. idem de 80.
aliado do imez de setembro ultimo, ilo ser-
vente da Côrte ile Appellação;

N. 2.615, da mesma data, idatn de 70, das
pensões concedidas a empregados o operarios
invalidos da iasa de Correcção, no mez de
setembro findo;

N. 2.696, da me-ma *data, idem de lran,
dos vencimentos, do mez da setembro findo,
do pharmaceutico da Casa de Correcção, Au-
gusto Ferreira Chaves Aceioli

N. 2.09, da mesma data, idem de I20gt,
dos salarios dos serventes do Tribunal Civil
e Criminal, relativos ao mez de setembro
findo.

—Miniaterio das Relações Exteriores —
Aviso n. 214, de 5 de outubro, pagamento de
1:047:$750 ao porteiro da Setretaria de Estado,
Pauline Jose Soares Pereira, das despenas
realizadas na mesma secretaria durante o
rnez de setembro ultimo.

—M i n is te rio da Faze iida-0 tTle. los :
Da Superintendeneia da Fazenda de Santa

Cruz, de 3 do corrente, pagament ) de 149$S00
ao superinten , tente, major João Baptsta
Pereira Salgado, das despezas miudas por
elle feitas em setembro findo ;

Da Camara. Civil do Tribunal Civil e Cri-
minal do Districto Federal, de 23 de setem-
bro, idem de 125$056 a I). Maria Adelaide
Vieira, juros de dinheiro em cofre de
orptillos.

Requerimentos:
Do capitlo-tenante José Esteves de Franee

Pinto, pagamento de 47.s173, d restituiçáo
do imposto de 2 0 1 0 descontados nos seus ven-
cimentos, HOS exercidos de 1893 e 1894;



ALFANDKOA DO RIO DE JANIURO

Rendimento do dia 1 a 11 de outubro
de 1898

Idem do dia 13
2.335:364325

365:8951480

Em igual periodo de 1897 	
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 12 de outubro
de 1898 	

Idem do dia 13 	

2.701:2618805
2.91 5 :284800

814:614346
50:8728657
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Do capitão-tenente Antonio Pinto do Ama-
ral, idem de 220g;s58, da restituição dos 2 "/..
descoatadn- dos seus vencimentos, nos exer-
cicios de 1893 e isas.

—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 453, de 3 do corrente, pagamento de

103.$200 ao continuo da Directoria Geral de
Obras Militares, do despezas miudas por ele
feitas durante o mez de agosto findo ;

N. 455, da mesma (lata, idem de 142$900
ao agente de compras do Labora.torio Pyrote-
clinico do Cameinho, Luiz Augusto de Freitas
Pereira, das despezas miudas por elle feitas
em agosto findo ;

N. •e5, de 6 do correnie, idem de 7000
ao tenente Pedro Buena Paes Leme, encarre-
gado do material da Commi.ssão Technica
Militar Consultiva, das despezas miudas da
mesma cornmissão, durante o mez do setem-
bro findo.

SECÇÃO JUDICIARIA
Ciarto do .Appellação

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 11 DE OUTUBRO
DE 1898

Presidencia do Sr. desembargador flodrigues
—.Secretario, o Sr. Dr. Ecaristo Gonz.aga

Compareceram as Srs. desembargadores
kiewedo Magalhães e Fernandes Pinheiro, es-
t trete' Lambem presente o Sr. procurador ge-
ral do (!i,stricto.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 1.708—Paciente, Alberto Feldeman.—
Concederam a pedida ordem para ser o pa-
ciente apresentado na primeira sessão do con-
selho, informando o Dr. chefe do policia.

N. 1.699—Paciente,Benjamin José dos San-
tos.—Negaram a pedidasoltura, attenta a in-
formação prestada pelo juiz da P Prataria,
contra o voto do Sr. relatar.

N. 1.700—Paciente, David Hornestain
Adiado o julgamento para a primeira sessão
do conselho, informando o juiz da P Pra-
taria.

N. 1.702—Paciente, Domingos de Araujo.
— Adiado o julgamento para a primeira
ssão do conselho, informando o juiz da
II' Prataria.

N. 1.703 — Paciente, José Augusto Fer-
reira.—Negaram a pedida soltura, attenta a
informação prestada pelo juiz da 3.• Preto.
ria.

N. 1.705—Pacienie, Frei lerico Rodrigues
4:emolias. — Concederam a pedida soltura,
visto que da informação prestada pelo juiz
da 1 . prataria, se mostra que o paciente não
f:i preso em flagrante nem preventiva-
mente.

N. 1.707— Paciente, Antonio Ribeiro.—
Nãa Se tomou conhecimento do pedido, visto
tristar se do crime da competencia da jus-
tiça federal a cuja disposição se acha o pa-
ciente.

N. 1.701—Paciente, José Ferreira Guima-
rães.—Peejudies.do o pendo por ter sido o
paciente posto em libai dade.

N. 1.706 — Pacientes, Francisco da Silva
Cunha, Joaquim Ferreira dos Santos, Ra-
phael Miranda, Luiz Moreira, Dionysio Mau-
reni, Angelo Minoti e Manoel Nunes.—De-
cisao identica á do n. 1.704.

SESSÃo DA CÂMARA CRIMINAL EM 11 DE
ouTUBRo DE 1898

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magalhães— Sccietario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro e Dodsworth.

Tambe,m esteve presente o Sr. Dr. pro-
curador geral do districto.

JUII.;AMENTOS

Appel1c 7o crime
N. 401 — Appellante, Antonio Avelino

Pires ; appellida, a justiça ; relatar, o Sr.
desembargador Espinola. — Deram provi-
mento ao aggravo, para mandar que se
tome o protesto por julgamento em novo
jury.

PASSAGENS

Appellq ções eiveis

N. 1.491—Ao Sr. d...semba.rgador Azevedo
Magalhães.

Ns. 1.605 e 1.417—Ao Sr. desembargador
Espinola.

N. 1.390 e 1205— Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Na. 1.460 e 1.542—Ao Sr. desembargador
Miranda Ribeiro.

N. 1.279 — Ao Sr. desembsrgador Dods-
worth.

Appellações commerciaes
N. I .330 — Ao Sr. desembargador Aze-

vedo Magalhães.
N. 1.462 — Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
N. 1.354— Ao Sr. desembargador Mi-

randa Ribeiro.
N. 1.34I—Ao Sr. desembargallor Dods-

worth.
Appellações crimes

Ns. 410, 411 e 406 — Ao Sr. desembarga-
dor Espinola.

Ns. 408, 407 e 389 — Ao Sr. desembarga-
dor Tavares Bastos.

N. 402 — Ao Sr. desembargador Dods-
worth.

COM DIA

Ns. 405 e 396

RENDAS PUBLICAS

805:48~
Em igual periodo de 1897 	

	
515:994797

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 13 de outubro
de 1898 	
	 59:97:~1

Idem de 1 a 13 	
	 419:0408335

Era igual periodo de 1897 	
	

826:50s$263

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 13 de outubro
de 1898 	
	 43:429$120

Idem de 1 a 1 	
	

287:600$756

NOTICIARTA
Gymnasio Nacional — No dia 15

do corrente, ao meio-dia, reune se a congre-
gação deste Gymnasio.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Santos, para Santos e mais portos do
sul até Montevidéo. recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 10.

Pelo Trier, para Santos, recebendo im-
presses até as 7 horas da manhã, cartas para
o interior até as 7 1/2, ditas com porte duplo
até as 8.

Pelo l'olluce, para Trieate, recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã, ,canas para
o exterior até as 8.

Pelo Salinas, para Pernambuco, Ceará e
Pará, recebendo itnire: . sos afê as 7 horas da
manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Nictheroy, para Macáo e Ceará, rece-
bendo impressos até as 7 hora da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas com
porto duplo até as 8.

— Amanhã:

Pelo Itelgrano, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos ate as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 11, abjectos para registrar até as 9.

Pelo Concordia, para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até as 2, abjectos para re-
gistrar até as 12 da manhã.

Pelo Itaipara, para Parana, Santa Catha-
rina. e S. Pedro (lo Sul, recebendo impresscs
até as 11 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 111/2, ditas com porte duplo
até as 12, objectas para registrar até as 10.

Pelo Arensburg, para Bahia, Antuerpia o
Bremen, recebendo impressos até as 5 horas
da manhã. cartas para o interior ate as 5 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 6, objectas para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

— Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 1" secção desta re-
partição o Sr. Joaquim Nunes Ballo, e na 5"
secção os remettentes das encommendas para
Paul Kramer, Coritiba, Estado do Paraná,
e Antonio Barbosa Junior, Baependy, Minas.

A industria «lia santonina —
Como se sabe, a santonina é extrahida dos
capitulas da Artemisia dna. Esta planta, que
era encontrada em diversos paizes da Asia e
da Africa, só ha em abundanLia no Tur-
Isestan, nos districtos de Tschimkent e Au-
licata, nos dous rios do Syr Daria.

Avalia-se em 500.000 hectares a superficie
em que ella cresce.

Os kirgizs, 'Lanudas, recolhem-na colhendo
os capitulas á mão e vendem-na aos negocian-
tes tartaros ao preço de 5 a 6 kopecks (moeda
russa) por 18 kilos.

Estes revendem-na a 30 e 35 kopecks em
Tschimisen t.

A colheita total é de cerca de 2.340.000
kilos, uma parte dos quaes é exportada, mas
cuja maior parte serve para fabricar a san-
tonina no lagar.

Um indus.rial russo estabeleceu em Tschim-
kent uma rsina que vende mais de 1.500.000
kjlos de sernon-contra (pós vermifugos).
Parece que a preciosa planta começa a
tornar-se mais rara no Turkestan e serão
obrigados a tomar medidas no sentido de
prevenir a sua desapparição.

l'reço da carne—Para provar que
não ha razão que justifique o preço pelo qual
é vendida a carne verde em Minas, a Gazeta
de Oliveira aprezenta o seguinte calculo, que
deve interessar aos açougueiros daquelle Es-
tado.

Actualmente compra-se um boi de 16 ar-
robas por ce.a mil réis ; estas 16 arrobas ou
240 kilos veedidas a 50a réis o ki-

lo, importam em 	 120000
O couro 	 10.000
Bucho.	 lingua,	 cabeça e outros

m iudos 	 10000
Sebo por barato 	 74'1o00

Somina 	 147$000
Deduz-si.:

O custo do boi 	 100000
Um camarada (caro) 	 84000
Direitos e perdas 	  9$000

Lucro liquido 	 30:$000

&uma
	

147$000
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Directoria de Mel eorologia do Ministerio da ntarinha.-
Resumo ,oetvo i .,,Jog i et ,da e,c4ao central lio morra de 4u1to Alli.011i0, em 11 de outubro
de 18:is : (terça-feira)

_

horas Ila romeiro
a 00

Temperatu-
ra Ilo ar

Tensão do
vapor

Ilumidado
relativa

Direcção do
vento

EsIa . lo da
atmosphera

Especio de
nuvens

_

Quantidad,
de nuvens

til/tit o M/M o/.

1/2 n 750.83 20.0 11.62 54.0 WNW - - n
3 a 75u .(,3 N.3 t4,3 91.0 W SW - - -
6 a .	 758.91 18.0 13.51 90•r. \\* Enet,i.erto ES. E 10
9 a 7: n ti.50 21.0 14.33 77.2 NNW Claro 1: . C s

1/2 d 758.50 25.2 14.51 61.2 N 50,,brio E. E C 9
3 p 7311.56 21.0 11.94 67.0 SE Claro IX. C 4
6 p 756.29 2:t	 5 17.01 73.2 SE 1,1”ta IOC. Cl 7
9 p 75.i.96 20.0 15.80 503 E idem •. O

Temperatura maxima exposta 	 268
s,	 »	 á sombra 	 25,9
s	 minima 	 179

Evaporação em 21 horas, á sombra
Dueação do brilho solar 	

Directoria do Slet • sorologin do Minimterio da Marinha-Re-
sumo meteorologico da estação central no morro de Santo Antonio, do 12 de outubro
de 1898: (quarta-feira)

2"W"9
7 h . 47

Temperatura maxima exposta 	
	

82-3
»	 »	 á sombra 	

	
275

a	 minima 	
	

18.3
Evaporação em 21 horas á sombra. 	

	
2113/017

Duração do brilho solar 	
	

211.66
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Santa Cnsa da 'Ildmericordla
-O movimente •io t1/11.+ I	 Cji
Misericordta, dos lio.picios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Scc-Arro e de Nossa Senhora do
Dores, em Ca °adura, foi no dia Ode outubro
o seguinte

	

Nac.	 Est.	 To•al
Existiam 	 	 781	 G21	 1.705
Entraram 	 	 •••	 15	 23
Sabiram . 	 	 9	 13	 22
Falleceram	 1	 2
Exiatem 	  • • ***	 776	 921	 1.700

O movimento da sala do banco e doa consultorios
publico. foi, no meeino dia, de 201 cocanitazteu, para
o* quites co aviaram 225 receitas.

Eizeram-ao 21 ex,r-ir.;,";.s

E no dia 10:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 876	 924	 1.700
Entraram 	 	 36	 ZO	 Gil
Sithiram 	 	 36	 50	 .86
Eallecerain 	 	 2	 4	 6
Existem 	 	 74	 900	 1.674

O movimento da sala do banro e dos consultoricia pu-
blico. foi, no mesmo dia, de 721 consultantes para os
quaes se aviaram 911 revitas.

Fizeram-ao 39 extra :c6es de dentes.

Obituario-Sepultaram-se no dia 12
43 pessoas, fallericlas de:

Accesso pernctoso 	 	 1
Febre arnarella. 	  2
Febres diversas 	 	 1
Variola 	 	 1
Outras causas 	 	  38

93
Nacionaes 	  au
Estrangeiros 	 	 ... 13

93
Do sexo masen!ino 	  30
Do sexo feminino 	  13

43
Maiores de 12 annos 	  27
Menores da 12 annos 	  16

43
Indigentos

E no dia 13:
Accesso pernicioro 	 	 1
Febre arnarella 	 	 1
Febres diversas. 	
Outras causas 	  36

39
Nacionael	 	  31
Estrangeiros 	 	 	 6

39
Dr sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  18

39
Maiores de 12 annos 	  23
Menorcsde 12 annos 	  16

39
Indigentes 	  9

Observatorio d Mo de Ja-
neiro-Resumo meteorologice-Dia 12 de
outubro tio is98	 •

0 °
r:a,

7. II
-! á

e
"".7	 r:

0 "?.
'.: 	o1

Dorna g-9,
,..	 ii
2"6- -g

- ,•: -	 -	 :-.,.. Estado do céo

a.,
t;

7 CO. 757.6 20.2 83 Nu l l, Encoberto.
10	 tu. 757.8 25. s 66 NE 4.C. . Idem,

1	 t. 756.4 27.3 56 N 0.8. Idem.
4	 t. 755.0 22.9 75 SE 2.4. Ideal.

Th . trinotnetro sem abrigo ao maio-dia ; ennegrecato
47.0 : pra Nado, 35 .11.

Temperatura tuas,laa, 2,..1.
Temperatura minima, 18.5.
Evaporação em 24 horas, 2.1,

EDITAR E AVISOS

Cilyte do Appellação

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações criminaes n. 39d, appellante, a
justiça, por seu promotor; appellado, Manoel
Carneiro da Fontoara; n. 405, appellante, a
justiçt, por seu prouotDr. appellado, Hugo-
lino Alves da Silva Daltro. terão logar no
dia 11 do corre.nto na sessão da Camara Cri-
minal ou nas seguint.s.

Secretaria da CUrte de Appellação, 11 de
outubro de 1893.-0 secretario, Evaristo da
Veifia Go;L:aga.

Cõrile de Appellat•ão

Faço publico que o julgamento da appel-
lat,ião eive! n. 1.678. appe!la.nte, o conselho do
Tribunal Civil e Criminal. appella.dos, Fran-
cisco José Augusto da silva e sua mulher,
terá logar no dia 17 do cor rente na sessão da
Camara Civil 011 naa seguintes.

See.reta ria da Córte de Appellaçín o, 13 de
outubro de 1898.- No imptsaimento do Dr.
s-cretario, o amanuense, Joaquim Octaviano
C'esar.

Faculdade de Medicina e do
l'harntacia do fio de Ja-
neiro

INSCRIP:i0 PARA O CONCURSO AO LOGAR. DE
LENTE, SUItS1 1=0 DA 10' SECÇÃO ((LINICA.
OPIITA1.11101,0O1CA)
De ordem do Sr. Dr. director, fazse pu-

blico que a inscripção para o concurso ao
legar de lente substituto da 10 , secção estará
aberta, nesta secretaria, do dia 1° do proxinio
mez dejunho ao dia 30 de setembro proximo
futuro, em que será encerrada, ás 2 horas da
tarde.

No acto da inscripção cada candidato de-
verá apresentar á directoria da Faculdade
folha corrida no log.a.r de seu domicilio, afim
de provar que esta ro goso de seus direitos
cieis e politicos seu diploma de doutor em
medicina ou a publica firma do mesmo, jus-
tiricando a impossibilidade da apresentação
do original, e poderá apresentar tambein
quaesquer outros documentos que julgar con-
veniente, corno titulos de habilitação ou
provas de serviços prestados á Baioneta e ao
Estado.

Só poderá in screver-se o candidato que
tiver o grão de doutor por academia estran-
geira, S i previamente se houver habilitado
perante qualquer das faeulda les do medicina

itepublica.
Poderão tambem inscrever-se os e-tran-

geiros que faltarem correctamente o portu-
guez, ficando, porem, sujeitos a habilitação
previa, no caso de serem graduados por acae

12
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demia estrangeira, salvo si tiverem sido pro-
fessores de faculdades ou escolas estrangei-
ras, reconhecidas pelos respectivos governos,
ou si, mediante parecer da congregação, o
Governo julgal-os habilita.des.

O concurso constará das sgguintes provas:
I*, these
2^, prova escripta
3, prelecção ;
4, prova pratica ;
As theses constarão de uma dissertação so-

bre a cadeira da secção, cujo ponto será esco-
lhido pelo candidato, e tres proposições sobre

materia da cadeira.
Na forma do art. 82 do codigo das dispo-

sições communs ás instituições do ensino su-
perior, promulgado por decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892, o candida.to que,
mesmo por motivo de molestia, retirar-se de
qualquer das provas depois de começada, ou
não completar o tempo marcado para a prova
oral, ficará excluido do concu 'ao e o mesmo
acontecerá, na forma eo art. 87 do citado
codigo, ao que, no dia seguinte ao do en-
cerramento da inscripção, não entregar, como
determina o art. 85, a esta secretaria, 100
exemplares de sua these.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro. 31 do maio de
1898.— O secretario, Dr. Antonio de Mello
Muni.-. 3faia.

Faculdade de Medicina o do
Unam-macia do Rio de Ja-
neiro

INSCRIpÇÃO DO CONCURSO AO MAAR DE LENTE
SUBSTITUTO DA DEClmx sEcçÃo

De ordem do Sr. Dr. director faz-se pu-
blico que, em virtude de autorização superior,

inscripção do concurso ao Jogar de lente
substituto da decima secção fica prorogada
até o dia 20 de outubro proximo futuro, em
que será encorrada ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina o de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 9 de setembro
de 1893.— O secretario, Dr. Antonio de Malo
Muni:. Moia,

Escola Polytechnica
Do ordem do Sr. director interino faço pu-

blico,pa.ra conhecimento dos interessados,que,
na conformidade do Codiyo do Ensino Superwr
approvado pelo decreto n. 1.159 de 3 de de-
zembro de 1892, acl a-se aborta, a partir da
presente data, na seci daria desta escola, a in -
seri peão para °concurso á vaga de professor do
1 0 anno do curso geral, comorehendendo,
fórma dos estatatos approvatdos pelo decreto
n. 2.221, do 23 de janei ro de 1896, as seguintes
matarias: desenho geometrico, desenho de
aguadas e sua applicação ás sombras.

O prazo para a inscripção é de quatro me-
zes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admis-
são são as estabelecidos nos arts. 66 a 75 do
citado codigo.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e sou julgamento constam dos arts. 84 a 119
do codigo acima mencionado e dos arts. 6 a
12 dos referidos estatutos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
junho do 1898.—Bacharel José Joaquim de
.Miranda e Horta, secretario.	 (•

Secretaria da Justiça., Nego-
elos Interiores o I nstrucção
Publica do Estado do Per-
nambuco

EDITAL

De ordem do Exm. Sr. Dr. elovernador do
Estado :

Faço publico que, com o prazo de noventa
dias (00), a contar da data deste edital, ro-
cebein-se nesta secretaria propostas para ser
contractado , com quem melhores vantagens
offerecer, o fornecimento de fardamento ás
praças do corpo de policia e companhia de
eavallaria do Estado, e de forragens, medi-

camentos, :erraduras e cravos á cavalhada
da mes,a companhia, mediante as clausulas
abaixo declaradas

Os proponentes deverão habilitar-se na
forma das disposições legaes em vigor, re-
querendo previamente neste sentido ao
governador e provando que são negoci-
antes.

II

As propostas serão em cartas fechadas,
devidamente selladas, com a declaração ex-
pressa de que os proponentes se obrigam
a todas as condições necessal'ias para a
garantia dos interesses do Esta lo, de accordo
com as disposições regulamentares em
vigor.

HI
Não serão acceitas as propostas que con-

tiverem artigos não mencionados nas ta-
bailas em vigor, como ta.rnbem aquellas que
offorecerein abatimentos ou descontos sobie
o preço de outras.

•	 IV
O fornecimento será feito na proporção

dos pedidos e nos prazos que forem desi-
gnados, ficando o contractante sujeito, no
caso do infracção. ás multas previstas pelo
regulamento de 2 de julho de 1879.

V

O contracta.nte se obr igará a fornecer
todos os artigos e pelos preços acceitos,
sob pena de rescisão do contracto, além das
multas de que tata a clausula anterior.

VI
O contraetante tambem se obrigará a

fazer o fornecimento extraordinario que o
governador autorizar.

X
Para a boa execução do contracto, o con-

tractante prestará no Thesouro do Estado, a
fiança de (8:0003). obrigando-se a reforçal.a,
quando esta quantia houver silo liquidada
no pagamento das multas impostas.

O contra.cta.nte terá o direito
1 0, de fazer o fornecimento ao actual

corpo de policia ou a qualquer outro que no
Estado fór creado, com ou sem augmento de
pessoal, obrigando-se o governo a fazer res-
peitar todas as clausulas do contracto

20 , de receber a impartancia do forneci-
mento proporcionalmente, conforme a en-
trega dos artigos

3^, de reclamar pelo parecer de compe-
tentes, quando a falta que lhe fôr attri-
buida versar sobre a qualidade do forne-
cimento.

Secretaria da Justiça, Negocios Interiores e
Instrucçào Pablica do Estado de Pernambuco.

Em 20 de setembro de 1893—O director,
Alronso V. de Medeiros.	 (.

Fazenda Nacional na Ilha de
Marajó

VENDA DE PROPRIOS NACIONAES NO ESTADO DO
PARÁ

Faz-se publico, para os devidos effeitos, que,
por acto do Sr. Ministro de 4 do correntes
foi prorogado até 28 do outubro proximo fu-
turo o prazo para recebimento das proposta,
concernentes á venda das fazendas nacionaes
no Estado do Pará, cuja descripção e avalia-
ção constam do edital da Delegacia Fiscal
do mesmo Estado de 1 de agosto ultimo, já
publicado.

Directoria das Rondas Publicas, 10 de se-
tembro de 1898.— L. R. Cavalcanti de Al-
buquerque, director.

Alrandega do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 25 (2" lusa)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que, no Trapiche Rio
d.e Janeiro, no dia 24 do outubro de 1898, ao
meio-di 1, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes:

Lote n. 1
IIO: 1 caixa, contendo quadros-annuncios

do unia só cor, pesando 3 kilos e 050 gram-
mas; vin I a do ilavre no vapor fra,ncez Co-
lonia, descarregada em 30 de março de 1895.

Lote n. 2
CC: 55 caixas de cognae, pesando liquido

366 kilos e 600 grammas; vitulas do Havro
no vapor francez Ville de Ceara, descarre-
gadas em 8 de abril de 1895.

Lote n. 3

CC: 24 caixas, contendo 168 garrafas com
aniz, pesando liquido 153 kilos e 440 grani-
mos; vindas da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 4

ATC: 74 quintos de vinho não especifi-
cado. até 24 graos de força alcoolica, pesando
liquido 3.949 kilos.

Idem: 16 barris do quinta, vasios; vindos
do Porto na barca port.tigueza. Adelina, des-
carregados em 25 de junho de 1895.

Lote n. 5
TR—EC: 1 caixa, coatendo 10 garrafas do

vinho não especificado, até 24 grãos de força
alcoo l ica, pesando ligai lo 7.500 granimos;

do 'Lavre no vapw francez Cordoba,
descarregada em 2 de novembro de 1893.

Lote n.
BItm: 1 caixa, contendo 8 garrafas do

vinho não especificados até 24 g rãos do força
alcoofica, pesando liquido 4.800 grammas;
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 7
F. J. Monteiro: 19 decimos, contendo vi-

nho não especificado, até 24 gráos de força
alcoolica, pesando liquido 447 kilos.

Idem: 6 barris, vasios, vindos da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 8

FCC: 5 caixas, contendo conservas de qual-
quer modo preparada, pesando bruto nas
latas 252 kilos; vindas do Havre no vapor
fra.ncez Santa Fé, descarregadas em 4 de de-
zembro de 1895.

Lote n.
Idem: 6 caixas, contendo sardinhas em con-

servas de qualquer moio preparada, pesando
bruto nas latas 91 kilos; vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 10
RFC: 98 caixas, contendo 1.104 garrafas

de cognae, pesando liquido 989.92d gram-
mas; vindas da mesma procedencia, vapor e
de.carga.

VII
As peças de fardamento que forem en-

tregues pelo contractante. serão conferidas
com as respectivas amostras, que deverão
acompanhar as propostas, por um empre-
g ado do thesouro e outro da Secretaria da
Justiça para isso designados pelo governador;
e só depois de preenchida esta forrnalidaie
terá logar o recebimento definitivo.

VIII
O contractante do fornecimento de fer-

raduras e cravos fica obrigado a ferrar a
cavalhada a sua custa e com a ma.xi na per-
feição, a juizo do commandante do corpo de
policia.

IX
Em igualdade de circumstancias terá pre-

ferencia o concurronte que se propuzer a
fornecer o dito fardamento com fazendas ma-
nufacturadas no paiz.

O contrato vigorará durante o prazo de
um ou mais de um anuo, conforme convier
ao serviço publico e fôr determinado pelo
governador.
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Lote n. 11
FFL; 25 caixas, contendo sardinhas em

conservas, pesando bruto nas latas 915 kilos;
vindas da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 12
TMS: 25 caixas, contendo 288 garrafas

de vinho champagne, pesando liquido legal
218.880 grammas; vindas do Havre no vapor
francez Ville de Rotario, descarregadas em 30
de dezembro do 1815.

Luc n. 13
SB—Barroso: 2 caixas, valias.
Idem: 20 caixas, contendo 228 garrafas de

cognac, pesando liquido legal 139.080 gram-
mas; vindas do Porto na barca portugueza
Mariposa, descarregadas em 16 de dezembro
de 1895.

Lote n. 14
VB: 1 caixa, conteado 29 garrafas com

champagne, pesando liquido legal 13 kilos e
340 grammas ; vinca do Havre no vapor
francez Paranagud, descarregaria em 29 de
janeiro de 1896.

Lote n. 15
SO&C: 200 caixas, contendo 2.352 garrafas

de vidro branco, sem ralha o sem bocea esme-
rilhada, de vidro ordinario, pesando liquido
legal 1.834 kilos e 500 graiumas : vindas do
Havre no vapor franco?. California, descarre-
gadas em 1 de fevereiro de 1896.

Lote is. 16
Sem marca : 52 volumes, formando seis

toneis abatidos, pesando 4.656 kilos.
AA : 4 barris, vasios, viu los do Havre no

vapor trancez Ville de Buenos Ayres, des-
carregados em 3 de março de 1896.

Lote n. 17
SUO: 100 caixas, contendo 1.176 garrafas

de vidro branco ordinari o, s .m bocca e sem
rolha esmerilhada, pesando 917 kilos e 280
gratnmas ; vindas do 1-lavre no vapor francez
Ville de Rozario, descarregadas em 9 de

abril de 1893.
AP : 1 quinto, vaio : vindo da mesma

procedoncia, vapor e descarga.
Lote n. 18

OJ : 100 caixas, contendo 1.140 garrafas
de cognac, pesando liquido legal 917 kilos e
280 grammas ; vindas do Havre no vapor
franeez Ville de MontevitUo, descarregadas
em 12 de abril de 1896.

Lote n. 19
JABS— EII : 35 barricas contendo ecre

arnarrello, pesando 5.250 k ilos ; vindas do
Havro no vapor francez Villt de S. Nicolas,
cescarrega.das cm 2 do maio de 1896.

Loca is. 20
ASM : 259 barris de quinto, contendo vi-

nho não especificado. até 11 grãos de força
alcooliea, pesando liquido 14.297 kilos.

Idem : 17 barris de quinto vasios, vindos do
Porto na barca partugueza Arcellina, descar-
regadas em 28 de maio de 1806.

Lote n. 21
JPC 1 quartola, contendo vinho não

especificado, até 14 grãos de força alc ,olica.
pesando 150 kilos, vinda do 'lavre no vapor
Campana, descarregado. em 4 de julho de
3896.

Lote n. 22
BGC-40 : 20 quartolas, cootendo vinho

não especificado, até 14 grãos de força alco-
olica, pesando 1.856 kilos , vindas do Havre
no vapor francez Cordoba, descarregadas em
29 de julho de 18913.

Lo:e n. 23
RE&C— : 40 quintos, contendo vinho não

especificado até 14 grãos de força alcoolica,
pesando liquido legal 1.886 kilos.

Idem : 5 barris de quinto, vasios ; vindes
do Porto na barca portugueza, Oliveira, des-
carregadas em 31 de julho do 1896.

Lote n. 24
RE&C : 9 barris de decimo, contendo vinho

não especificado até 14 grãos de força alco-
olica, pesando liquido legal 209 kilos.

Idem : 1 barril de decimo, vasio ; viudo
da mesma prc:•edencia, vapor e descarga.

Lote n. 25
CLC : 47 barris de decimo com vinho não

especificado, até 11 grãos de força alcoolica,
pesando 973 kilos.

Idem : 3 barris do decimo, vasios, vindos
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 26
ASSS : 7 barris de quinto, contendo vinho'

não especific ido; até 21 grãos de tiarça al-
coolica, pesando liquido legal 262 kilos.

Idem :6 barris de decimo, com a mesma
mercadoria, pesando 154 kilos '• vindos do
lavre na vapor franeez Ville deAfonteeidéo,
descarregados em 15 de setembro de 1896.

Lote n. 27
AP : 69 quintos, contendo vinho não espe-

cificado, até 14 grãos, pesando 3.534 kilos.
Idem : 11 barris de quinto vasios : vindos

do Porto na barca p3rtugueza Triumpho,
descarregados em 25 de setembro de 1806.

Lote n. 28
AAG : 22 quintos com vinho não especifi-

cado até 14 grãos, pesando liquido legal
974 kilos.

Idem : 8 bal•ris de quinto vasios : vindos
do Porto na barca portugueza Oceano, des-
carregados em 3 de dezembro de 1896.

Lote n. 29
AB : 1 quartola. contendo vinho não espe-

cificado; até 14 grãos, pesando 160 kilos
vindo do Ilavre no vapor franeez Concordia,
descarregado em 24 de dezembro de 1896.

Lote n. 30

SB : 10 saccos, contendo 609 kilos de bato-
ques.

idem : 1 barril de decimo, vaso.
AP : 2 barris de quinto vasios • vindos do

Porto na barca portugueza Trinnapho, descar-
regados em 12 de junho de 1897.

Lote II. 31
Marcas—R : 2 caixas de vidros quebrados.
JJGA-C—P : 6 caixas, vasias.
Alio : 12 quintos, abatidos.
AIIC : 7 decimos, idem.
Cite : I . qainto, idem.
AFIM : 1 dito, idem.
AFB : 1 decimo, idem.
NIPC : 1 dito, ideia.
MT : 1 dito, idem.
JJGA-C : I dito, idem.
O Mourão R : 1 quinto, idem.
ARS : 1 dito, vazio.
ILS : 11 ditos. idem.
Quinta da Vai de Penas : 4 ditos, idem.
JJG—C : 5 ditos, idem.
BFG : 1 dito, idem.
CRC : 2 ditos, idem.
MPM : 1 dito. idem-.
alourão : 1 dito, idem.
SB : 1 dito, idem.
JM Costa : 1 dito, idem.
CR : 1 dito- idem.
MPNI :2 ditos, idem.
ALN1 1 dito, idem.
AJTD : 1 dto, idem.
JJG +C : 4 ditos, item.
Costa & Irmão : 1 dito, idem.
Gonçalves : 6 ditos, idem.
JNIV: 1 dito, idem.
Mourão : 2 ditos, idem.

• Quinta do Monteiro ABI : 1 dito, idem.
FG :1 dito, idem.
NS : 1 dito, idem.
AIC : 2 ditos, idem.
Quinta Chave do Céo SSC : 6 ditos, idem.
Qu:ntt das Tres Graças CSC : 1 dita,
O Virgem R—JJG—C : 7 ditos, idem.
Quinta das rraxas MJ—C : 3 dit ps, idem.
NPF : 2 ditos, idem.
GF : 3 bordalezas, idem.

Observa çdo
O comprador garantirão lanço com o signa!

de 20 '1,, em dinheiro, no acto da arrema-
tação.

Os Srs. pretendentes poderão desde já.,
examinar as mercadorias no mencionado
trapiche.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de outubro
de 1898. — Pelo Inspector, Francisco Manoel
Fernandes, Ajudante.

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta ; devendo sous donos ou
consignatarios apresentar-se para, no prazo do
oito.dia.s, providenciar a respeito.

Vapor allemão Belgrano, procedente de
Hamburgo, entrado em 3 de outubro de 1898.
Manifesto n. 915.

Trapi che Sauee— OMC : 4/5, sem numero,
com falta.

Idem: '1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
JAC : 1 dito, idem, vasio.
D.18: 1 dito, idem. com falta.
CS—MCC: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, vasio.
TDC—R: 1 dito, idem, com falta.
MFC: 2 ditos sem numero, idem,
Idem: I dito, vazia.
CP: 2 ditos, com tal La.
CAC: 1 decimo, idem.
LNIA: 1 quinto, vazio.
Vapor franeez Concordia procedente do

Havre, entrado em 3 de outubro de 1893 —
Mauifesto n. 917.

Armazem n. 12 — CC: 1 caixa n. 1.959,
repregada.

Idem: 1 dita n. 1951, idem.
Idem. 1 dita n. 1.958, idem.
MTLC—CC: I dica n. 7.107, idem.
CCC: 1 dita n. 15, idem.
Despacho sobre agua—CGC: 1 dita n. 1.341,

repregada.
Armazetn n. 9—LBA: 1 dita n. 2.850, re-

PreDgeasdpa.acho sobre agua — C—A—C: 1 caixa
n. 851, repregada.

'der : 1 dita n. 894. idem.
Idem: 1 dita n. 859, idem.
hiena: 1 dita n. 897, idem.
Idem: 1 dita n. p 84, idem.
Idem: 1 dita n. 805, idem.
ON1C: 2 ditas, sem numero, idem.
Armazem n. 9 — C — A —C : 1 dita n. 2,

idem.
Arn3 azem si. 12— JII: 1 dita n. 1.334,
ideia.. 

BM: 1 dita n. I, idem,
LBA: 1 engradado n. 2.856, idem.
JB: 1 caixa n. 11, idem.
Despacho sobre agua—LB : 1 dita n. 122,

idem.
Idem: 1 dita n. 123, idem.
idem: 1 dita n. 120, idem.
OMC: 1 dita n. 132, idem.
Idem: 1 dita n. 142, idem.
CE: 1 dita n. 1. idem.
TC-5A—C: 1 dita n. 325, idem.
Idem: 1 dita n. 324, idem.
MPB: 1 dita n. 2.041, idem.
Idem: 1 dita n. 2.040, idem.
JB: 1 dita 7, idem.
Idem: 1 dita n. 20, idem.
D—J&C: 1 dita n. 196, idem.
LC—LC: 1 dita n. 5.387, idem.
Vapor francoz Concordia, procedente do

Havre, entrado em 3 de outubro de 1898—
Manifesto n. 917

Armazem O. 12—J—R—C--- C : 1 caixa
n. 1.937, reprehada.

Arma.zem n. 9—AAC : 1 dita n. 36. idem.
CC—a : 1 dita n. 1, idem.
Idem : 1 dita n. 2, idem.
Vapor inglez Mie, procedente de Southam-

pton, entrado em 2 de outubro do 1898.—
Manifesto n. 918.

Arrnazem n. 1—PC—Z : 1 caixa n. 631,
repregada.

PA : 1 dita n. 5, idem.
Idem : 1 dita n. 6, idem.
P : 1 dita n. 3, idem.
Rio de Janeiro—Se : 1 dita n.30, idem.
RG : 2 dita.s 1 e sem numero, idem.
Rio de Janeiro: 2 ditas ns. 20 e 21, idem.

Idem.
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T—C—R—AAC. 1 dita n. 360, idem. Idem.
Idem: I dea n. 361, idem Ideei.
R—SM—W: 1 dita n. '2.325, idem. Idem.
ALF.-1): 1 dita n. 193. idem. Idem.
CPC: 1 dita n. 1.816, idem. Idem.
CVR: 1 dita n. 4.816, idem. Idem.
H: 1 dita n. 3.830, idem. Idem.
IIMC: 1 dita it. 520. idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 524, idem. Idem.
JRC: 1 dita n. 828, idem. Idem.
JPA: 1 dita n. 83, idem. bloin
J—R—C—C: 1 dita it. 1.393, idem. Idem.
JSC. 1 dita n. 679, idem. Idem.
MDC—RO: 1 dita n. 745, idem. Idem.
Vapor inglez Nue procedente Southam-

pton, entrado em 3 do outubro de 1898. Ma-
nifesto n. 918.

Armazeni n. 1—M : 1 caixa n. 34, repre-
grada .

Vapor inglez Belgrano, procedente ee Ham-
burgo, entrado em 3 de outubro de 1898.
Manifesto n. 915.

Armazetn n. 11—ZX : 1 caixa n. 3, repro-
gada.

AP : I dita n. 7 515. Idem.
BFC : 2 ditas sem numero.
Idem : 1 dita idem. Idem.
Idem : 1 dita idem. Idem.
Vapor ingIez Maschlyne procedente de

Londres, entrado em 3 de outubro de 1898.
Manifesto n. 916.

Armazern ri. 10—AVC : 1 caixa n. 2.493.
avariada.

Despacho sobre agua— RCC: 1 dita sem
numero :repregada.

Idem : 10 ditas idem.Iden.
Idem : 5 ditas idem. Idem.
Idem : 1 dita idem. Idem.
ESC: 1 dita n. 1.405, idem, idem.
Vapor inglez Clyde, procedente do Rio da

Preta, entrado eml 6 outubro de 1893. Mani-
festo n. '320.

Armazem n 6—Sem marca, 1 caixa, sem
numero, repregada.

Idem: 1 dita, sem numero, idem.
Barca portuguezo. Marianna, procedente do

Porto, entrada em 16 de setembro do 1898.
Manifesto n. 864.

Armazem n. 1Sem marca, 10 caixas, sem
numero, avariadas.

Idem: 5 ditas, sem numero, idem.
Idem: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor inglez Olbers, procedente de Liver-

pool, entrado em 6 de outubro de 1898. Ma-
nifesta ri. 924.

Armazem n. 9—D—MANC—M: I caixa n.
12, repregada.

SMC—HC: 1 dita n. 106, idem.
Idem: 1 dita n. 101, idem.
Idem: 1 dita. n. 109, idem.
Vapor inglez Othersas de Liverpoul, en-

trado em 6 de outubro de 1398. Manifesto
n. 924.

Artnazem n. 9 — RW—T: 1 caixa n. 6.244
repregada.

II: 1 dita n. 4.394 avariada.
11AS: 1 dita n. 1.739, idete.
H: 1 dita n. 3.762 repregada.
Idem: 1 dita n • 3.843, idem.
Idem: 1 dita n. 3.842, idem.
Idem: 1 dita n. 3.849, idem.
Idem: 1 dita n. 3.787, idem.
Idem: 1 dita ri. 3.830, idem.
Idem: 1 dita n. 3.785. idem.
Idem: 1 dita n. 3.7U, Wein.
Idem: 1 dita n. 3.832, idem.
JF: 1 dita n. 6.027. idem, idem
Idem: 1 dita n. 6.027 A: idem.
JRS: I dita n. 161. idem.
M—G: 1 dita n. 1.11 .21, idem.
Idem: 1 dita n. 1.922, idem.
COM: 2 ditas sem numero, avariadas.
Rodgers: I dita n. 9.980, idem.
1:BC—SM: 1 dita ri. 31, idem.
VCC: 1 dita n. 1.773, idetnp
Idem: 1 dita n. 1.774, idem.
AC—RJ. I dita n. 393, repregada.
Idem: I dita n. 372 avariada.
AJFC: 1 dita n. 9.881, repregada.
13FO: 1 dita ri. 2.466, idem.
Idem: 1 dita n. 2.470, idem.
OFF—E: 1 dita n. 2.114, idem.
Arthimardt & Comp.: 1 dita sem numero,

avariada.
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JRS: 1 dita n. 162, repregada.
Le: 1 dita, e. 207, idem.
M. A. N. C.1)-16: 1 dita n. 13, avariada.
Martim: 1 dita n. 1.4 . '3, repregada.
NSC: 1 dita n. 44, idetn.
AJFC: I dita ». 9 830, idem.
AJC: I dita n. 50, idem.
11: 1 dita n. 4, idem.
Ideia: 1 dita n. 5, idem.
CAF: 2 ditae ns. 113e 114. idem.
CM—S: 1 dita n. 3 561,avariada.
Idem : 1 dita n. 3.562, repregada.
CM: 1 dita n. 41. idem.
CW: 1 dita n. 46. i lem.
FOC: 1 dita n. 47, avari ;da.
F: 1 dita n. 6.039. idem.
G: 1 dita n. 1.0:34, repregada.
Vaper allemão II 'grano, procedente de

Hamburgo, entrado em 3 de outubro de 1838.
—Manifesto n. 913.

Porta do Rosario—CB-109: 2 volumes sem
numero, quebrados.

Armazena n. I l—PBJ: 1 caixa n. 110, re-
pregada.

DTC: I dita3, idem.
LC-194: 1 dita n. 1, idem.
Vapor allemão Relgrano, procedente de

Hamburgo, entrado em 3 de outubro de 1898.
Nfanife3to n. 915.

Armazem n. 11—TC: 1 caixa n. 118, re•
pregada.

MM: 1 dita n. 2.129, idem.
Despacho sobre agua—AOC 1 dita ri. 12,

Armazem n. 3 — RNIC: I dita n. 7.998,
idem.

JI,-1072: 1 dita n. 928, idem.
AGAC: I dita n. 1.583/3, idem.
JCC: I dita n. 761, idem.
Vapor ing,lez lifasec reec,preceilente de Nova

Vork. entra .io em 6 de outubro de 1898. Ma-
nifesto n. 916.

Traniche Carvalhaes —IIBC—mm: 4 latas
ns. 57/60, avariadas.

Vapor italiano Minas, procedente de Ge-
nova, entrado em 27 de setembro de 1898.
Manifesto n. 900.

Trapiche da Situde—MPC: 2 quartolas, sem
numero, com falta.

tette: 1 dita, sem numero, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, vasia.
P: 3 Wtas idern, com falta.
F: 1 dita idem, idem.
AF: 4 barris idem, idem.
CA: 1 dita idem, idem.
CRI: 1 dita idem, idem.
CIFT: 1 dita idem, idem.
TE: 1 amarrado idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
P: 2 barris idem, i lem.
A: 5 saccos ideia, ideia.
C: 5 ditos idem. idem.
liem: 3 ditos idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de outubro

de 18e8. — O inspecter, J. F. de Patela e
Silva.

Useola Prepara teria o do
'ratei len

CONCURRENCIA PARA CALÇAA
De ordem do Sr. coronel-commandante,

faço publico que se recebem nesta secretaria,
até o dia I8,as II horas da manhã, propostas
para o fortrchriOnto de 1.200 pares de boti-
nas de bezerro, inteiriças, iguaes á amostra
existente na escola, visto o Sr. Ministro da
Guerra eaver determinado, ein aviso de -1 da
corrente, que se chamasse nova concurrencia,
em virtude de si) se ter apr:sentado lia lici-
tante e por preço mais elevado do que o for-
necido pela Intendendo. 'Ia Guerra. As pro-
postae devem ser em carta fechada, contendo
duas vias, das quaes unia sellada, sem rasura
ou emenda.

O proponente acc.eito caucionará 5^/, do va-
lor total do fornechnenta para garantia do
contracto.

Pa:a mais infarmações podem dirigir-se
todos e s dias á secretaria desta es .ola.

Realengo, 13 tle outubro do 1898.—o secre-
tario, tenente Custodiu de &una Braga. (.

Outubro — 1898

Fabrica de Cartuchos do
Realengo

Da ordem da Sr. coronel director fica aber-
ta na secretaria desta fabrica, durante o
prazo de 30 dias a contar de 13 do corrente,
das 9 1 '2 horas da. manhã ás 3 da tarde, a
inscripção para o concurso afim de serem de-
finitivamente preenchidos os logares de ama-
nuense.

De amolei° com o art. 9 . do regulamento
approvado pelo decreto n. 2.95 .3, de 27 ,le ju-
lho de 1898, os candidatos deverão exbibie,
no acto da inscripçãe, docuinentos em que
provem ter idade superior a 20 ermos o
bom comportamento, mostrando eia concurso
as seguintes habilitações: boa lettra, conhe-
cimento da lingua vernaeula, de arithinetica
até proporçees inclusive e de escripturação
mercantil, preferindo-se, satisfeitas essas con-
dições, os que tiverem serviços militares.

Secretaria da Fabrica de Cartuchos do Ret
lengo, 10 de outubro de 1893.-0 secretario,
capitão Donifacio Gomes da Costa.	 •

Estrada de Perro Central
do Ilrazil

CONCUR-ENCIA PARA ARRENDAMENTO DO ED/-

Fiei° DESTINALO A BOTEQUIM NA ESTAÇÃO DE
MIGUEL BURNIER

De ordem da directoria faço publico que
ás 12 horas do d i a 14 do corrente serão re-
cebei:is propostas para o arrendamento do
edifeeo na estação de Miguel Burnier, desti-
nado a botequim, de accordo com as bases
para o contracto e lista de preços dos gene-
ros á disposição dos concurrentes nesta se-
cretaria.

A concurrencia versará sobre o preço do
arrendamento.

Os proponentes, ou seus reeresentantes
deverão apresentar-se nesta repartição á
hora acima indica Ia. com as propostas fe-
cha ias, escriptas com tinta preta, devida-
m nite selladas, datadas e assignadas com
indicação d respectivas resi ¡enojas o de-
verão exhibir no acto da entrega o reeiba da
caução de 100$, previamente feita tio the-
souraria da estrada para garantir a ass:ana.-
tura do contracto oito dias depois de devido
aviso.

As propostas serão abertas o lidas na pre-
sença dos concurrentes, não sendo recebidas
outras nem retiradas quaesquer das recebi-
das depois de declarada encerrada a concur-
rendia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 1 de ou; abro de 1893.-0 secreta-
rio, Manoel Ferna ides Figueira.	 (•

Directoria Geral dos
Incibereic)e

SELI.OS DE JOrtNAES JÁ RECOLHIDOS E QUE

NOVAMENTE viu) SER POSTOS EM CIRCULAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. . director ge-ai e de
conformidade com o art. 23 do regulamento
que baixou com o decreto n. 2.230, de 10 de
fevereiro de 1894, faço publico que, findo o
prazo de 30 dias, a contar desta data, de
accordo com o avieo do Exila. Sr. Ministro da
Industrie., Viação e Obras Publicas n. do
17 de maio ultimo, serão postos novamente
em circulação, sobre-taxados, os senos do
jornaes da taxa de 100 reis, já, recolhidos.

Essa fórmula, que era destinada á franquia
de jornaes, foi einittida em 1893, é de cõr
vio.leta,tendo eetamp idos os seguintes dizeres:
em cena a palavra Colmem, em baixo a pa-
lavra BRAM e no centro a palavra JoRNAES
m uma faixa obliqua, teado mais Cs alga-
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rismos — 100 — acompanhados da palavra
REIS em cada face da faixa.

A sobre-taxa o de 200 réis, a tinta pre+a,
inutiliza seu primitivo valor, sendo ainda
a palavra—formara—inutilizada pola éra de
1898, tambam a tinta preta ; servindo este
sello para fratiquaa.r toda e qualquer espoara
de correspondoncia.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 29 de setembro de 1898.— O subdi-
rector, Feliciano Gonzaga.	 (•

—
lPrefiail uva do Ilistricto

Federa
DIRECTORIA GEIA', DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. Prefeita, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessarins,
que no dia 31 do eorrante, á 1 hora da t ride,
nesta directoria á rua General Camara n.312,
se recebera° propoatas, que serão lidas em
presança dos proponentes, para uma carreira
de barcas para paasageiros e cargas, nave-
gando diariamente entre esta cidade e a ilha
do Governador, do accordo com o decreto
n. 7l, de 26 do set•mbrn de 1898.

Capital Federal, la do outubro do 1898.—
Corne/io de Barros, director-geral.

DIRECTORIA GERAI. DE OBRAS E maça.°
Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para conlrec mento dos interessados,
que no dia 17 do corrente, á 1 hora da tarde,
nesta direatoria ia rua General Cantara
n. 312, se receberão pi opostas. roia serão lidas
em presença dos proacurentes, para a coa-
strucção do urna muralha de pedra sact r. na

ia dos Junquilhos.
As propoatas, que FES:"ÃO entregues em carta

fechada, indicarão o p ieço cru globia esrripto
por extenso e em algaiasino o a residencia do
pro policiar).

Para garantia da cosignatura e exacuçáo
do contracto, farão es proi»nentes na Dire-
ctoria do Fazenda Muni :!ipa.l o depasito prévio
de 5/ sobro o valor do orçamento t3:623$750)
juntando á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será amena sem provar,
o signatario astar quite co a a Fazenda Mu-
nicipal

Quiri-suar asclareahuentos serão dados
nesta rtirectoria aos Sr.s coniairrentas.

Capital Pelara', 10 do outubro de 1898. —
Manuel Martins Torres. 1 . ornaral.

ED1TAF,S
Estado do raio Grando do Sul

COMARCA DE I'ElsOTAS

O major Ma se:Malho de Abreu, 1:1 juiz
districtalda sano iirsériVilla da S. oLourenço,
termo da comarca do Pelotas, Estado do Rio
Grande do Sul, Ropublica dos Estados Unidos
do Brazil

Faço saber aos que o presente edital, com
o prazo do 90 dias virem cima por parte de
D. Anna Angelica da Gloria Centeno, viuva
do finado Beaventura Jose Centeno o de seus
filhos maioral Boaventurt José Centeno e
Gal ailella Angelica Centeno e menor Carlos
José Centeno, representado por seu tutor
João Luiz Pereira da Silva, me foi requerido
que tendo, na acçata de divisão de quinlaias
dos campoa que passuern nos logares deno-
minados Carvoeira e Invernada, raquerida a
citação por editaes, pelo prazo de 30 dias,
para as interessadas D. Leopoldina Pam-
plona de Carvalho, viuva lo Josó Maria de
Carvalho, e a sua filha D. Rita do Carvalho
Callado, por se acharem rezi lindo na Capital
Federal, acontece, porém, que essas interes-
sadas acham-se residimio no Rio de Janeiro,
isto é, no Estado do Rio, comprehen-
didas,portantooro a 2" do art .4" da lei n.720,
de 5 de outubro do 1890, e por isso requerem
a V. S. se digne admittil-os a justificarem
essa ausencia, expedindo-se oi editaes respe-
ctivos, bem como para aquelles a quem a
esta medição affecte directa ou indirecta-
menta, transcrevenclo-se o tcor da petiçã
laical'. Pedem a V. S. deferimento, junto
esta aos autos, designando-se dia, hora.a
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logar para a inquirição de testemunhas. e
Deferida esta petição, os autores J ustificara-
com testemunhas contestes a ausencia das in
teressadas DD. Leopoldina Pamplona. do Car-
valho e Rita de Carvalho Canado. em togar
sabido e certo do Estado do Rio do Janeiro,
nesta Ropublica. Subiram os autos á minha
conclusão, p érindo a seguinte sentença
Achando-se provado pelo depoimento das tes-
temunhas inquiridas de folhas a folhas que
as Interessadas DD. 1 erpoldit a Pa.mplona de
Carvalho e Rita do C,arva' lio Callado se acham
ausentes em togar sabi do e certo do Estado do
Rio de Janei ro. nesta Republira, asaim o
julgo e mando que se pa-se carta de edita 1 com
o prazo de novero , dias, °afixado no togar do
costum a desti 'ia, publicai' pela imprensa
local, reproduzido pela imprensa da capital
do Estado do Rio de Jaaeiro e afixado no
aomicilio das citardas, juniando-se epportu-
tramarias os originaes e respectivos jornaes a
estes autoa, pagas as custas a final.

S. Lourenço, 16 de setembro do 1898. —
Manoel Carvalho Abreu,

Em. arirtada (lesta minha sentença se passou
o paestnte ecl ai.1 pelo qual cito, chamo e me -

cirieiro as interessarias D. Leopoldina Parn-
plina do Carva ro viuva de José Maria de
Caiivalho, e arra filha D. Rita do Carvalho
Callado, ambas condominas, por todo o Con-
tendo do requerido pelos autores, cuja teor
diz assim: Que sendo alies proprietarics e do-
nos do diversas partes de campos, neste mu-
nicipio, todas localizadas em um só ponto,
nos legares denominados carvoeira e Inver-
nada,ondeteem casas de materialanan errei lias,
patre.iras o moradia h ilidira'. querem judi-
cialmente proceder á divisar dos quinhões de
campos a que tem direito, isto é, medir e de-
marcar em uma só parte. nos legares citados,
todos esses quinhões de que se julgam proprie-
tarjas, visto que, no caso restante.trata-se pu-
ramente. de uma divisão da quinhões em ca In-
poa que já tem sua área ou peai metro medido
e demarcado ji dicialmente,tudo como passam
a expar o provar. dr-aumentos sob as. 1 e 2:
Que no armo de 1864 foi medida e demarcaria
judici • linent 3 a fazenda denominada Estiva.
sita mede municipal, volitando unia leria de
frente com tres de fundo, como se demonstra
cam a planta junta e certidão da sentença
que julgou essa medição; que no anno de
1879, em 17 do junho, o finado Boaventura
José C,enteno, em sociedade com seu irmão
Gabriel José Centeno, compraram a Domingos
Rodrigues Ribas e sua mulher D. Maria da

,Conceicãn Dias Ribasapela quantia do 25:000a,
rim quinhão de campo na m encionada fazenda
da Estiva contendo 15 930.098 metros e oi-
tenta centimetros quadrados, com as confron-
tações, caracteristicos e mais dizeres que
constam da respectiva escriptura de compra
e venda, junta sob n. 3; Que, em 31 de
main de 1880, o mesmo finado 13oaventura
Jcsé Conteno comprou ainda de socie-
dad e com seu referido irmão Gabriel José
Centeno ao Dr. Antonio Valeriano da Silva
Fialho e sua mulher D. Maria José Soares

pala quantia de 8:000$. um qui-
nhão de cam oo no logar denominado Car-
voeira, contando um quarto de legua mais
ou menos, na mesma fazenda. da Estiva com
todos os carecteristicoa, confrontações e di-
zeres que constam da respectiva escriptura
de compra e venda junta sob n. 4; Que, em
17 de outubro de 1830, fai pelo referido fi-
nado %aventura José Cantem), ainda de so-
ciedade com seu irmão Gabriel Jcaé Centeno,
comprado a D. Rita Alves Dias, viuvo, de
Balthasar Jacintho Dias, peia quantia de
80u0. um astabolecimento de criação de
gado na dita fazenda da Estiva, sobre a
costa do rio Camaquarn. na Jogar denomi-
nado Brejo, com a extensão de um e meio
quarto do legua de campo com casas de
moradia e bemfeitorias e com as confron-
tações, caracteristieos e mais dizeres que
constam da respectiva escriptura de com-
pra e venda junta sob n. ; Que deste
modo as compras assim cffectuarlas pelo
finado Boaventiaa José Canteiro e seu irarao
Gabriel Rea Centeno, e explicados como se
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acham pelos &alimentos juntos montavam
atlas ora 41:00aa, independente dos direitos
de transmissão e mais despezas occorridas ;
assim como, que representa essa quantia, em
campos, uma extensão de legua é meia mala
ou menos, para ser dividida entre ambos os
compradores Boaventura José Centencse Ga-
briel José Ceuteno, corno explica o documento
junto sob n. 6; Que no anuo de 1895 D.Anna
Angelica da Gloria Centano, Viuva do flnadO
110 aventura José Centeno, procadendo ao bis
ventario pi r morto deata, niveatariou e re-
repartiu com seus filhos Boaventura, Gabriela
e Carlos, os campos qua mais ou menos lhes
n -+T• rezponiliam por aquellas compras na fa-
zenda da Estiva, no legar denominado Car-
voeira, pelo valor do 22:500a mais ori menos,
como urna extensào de 2.250 braças de fronte
cora 3.000 do fundos, documenta sob n. 7
Que ainda ultimamente, por Ordem e conta
de D. Anca Angelica Center)°, e em data dO
13 de dezembro de 189t, besta villa de São
Lourencaa„ foram comprados por E011 filho Boa-
ventura José Centeno a D. Guiomar de Car-
valho Ilaebay, Elysa Antonia de Carvalho,
Sebastiatir cliristino Carvalho e José Xavier
de CarVallio, pe'a quantia de 8:000$ os qui-
nhões hoie lictarios de campos e mattas, no
togar denominado Invernada», na estancia
da Estiva, centrado tinta pequena casa de
moradia de material já em ruirias, o que os
vendedores houveram por herança de seus
finados pae e mãe, brigadeiro Sebastião Xa-
vier do Carvalho e D. Christina. Soares de
Carvalho, inclusive a de sou irmão Joa-
quim Xavier de Carvallo), e um quinhão de
terras. mattos e bamfeitorias que José Xa-
vier de Carvalho houve por compra de seu
irmão e cunhado João Christino de Carvalho e
D. Clara Leivas do Carvalho, contendo no
tolo 1.003 metros e 2 decirnatros de frente
e fundos até 6.000 metros, com as con-
frontações, caracteristicos e dizeres que
consta% da escriptura de .compra e venda
so b h. 8 Qui', finalmente, rim data de 29 do
abril do corrente anno, foi ainda comprado
por conta e ordem de D. Anna Angelica da
Gloria Centeno. por seu filha Boavontura José
Canteiro e do Simão soares da silva, herdei-
ros da finados Zeferino Jose Soares e sua mu-
lher, os quinhões hereilictarios de campos, na
fazenda da Pedra Só, que representam mais
ou menos pelos valores constantes daquel-
les inventarius uma extrinsão mais ou menos
de 90 braças de campo de frente, com 3.000
de fundos e cujo campo no dia 30 do referido
ma e anno permutou com Candido Carvalho
do Abreu, tudo conforme corista dcs documen-
tos juntos ns. 9 e 10; Que reunidos os campos
comprados e constantes destes dons ultimos
documentos, aos dema i s compradas anterior-
mente pelo finado &aventura José Canteiro,
tudo como deixa bem esclarecido, julgam-se
os supplicantes donos o proprietarios de um
quinhão de campo, contendo mais ou
menos 2.740 a 2.a00 braças de campo, de
frente, com 3.000 de fundos, na mencio-
nada fazenda da Estiva, e nos lograres
denominadas Invernada. e Carvoeira, onde
teem o seu respectivo estabelecimento
de moradia e mais bem reitorias já declaradas;
Que juntam tambern, e para os devidos fins, o
memorial apresentado pelo respectivo agri-
mensor na medição praticada na fazenda
da Estiva e a que os supplica,ntes se referem
no começo desta, cujo documento juntam BA
n. 11; Que seja passado o mandato reque-
rido para a citação das condominas domi-
ciliadas neste munieipio ; precatoria para os
domiciliados no termo de Pelotas, cabeça do
comarca; expedição de aditas pela fórma já
de-larada para aquelles que são domiciliados
em outras comarcas deste Estado, e todos
para na primeira audiencia depois da en-
trada do mandado em cartorio competente-
mente cumprido e disso certificar o escrivão,
affixando o edital que determina o a 2° do
art. 16 do regulamento citado e vencido o prazo
maior, que é o constante do a 1 do art. 4"
do citado regulamento, para todos aquelles
domiciliados no Estado verem louvar-se era
agrimensor que faça a divisão requerida e em
arbitradores, e verem tombem neste acto a-si-
gna.r-se-lhes o prazo de dez dias para contes-
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tacão dessa acção, que avaliam em 5:000$000,
sob pena de ser tudo feito á revelia das sup-
plicadas, na Rirma da lei. Requer-se mais a
nomeação de um curador a lide dos menores ;
Que autuada lhes defira na forma requerida,
ficando os supplicados citados para todos os
termos desta acção de divisão de quinhões e
eguatmente para na devida proporção faze-
rem as despezas com tal medição e separação
de quinhões. Cuja citação ás interessados é
feita em conformidade com as petições exis-
tentes nos autos e neste edital extractados.
As audiencias desta juizo são celebradas ás
quintas feiras, ao meio dia, em a sala princi-
pal da Intendencia Municipal desta Villa,
sendo feriado aquelle dia, a audiencia será
então effectuada no primeiro dia utll que se
segu'r. Para corstar ce passou o presente
edital, que será casado na Intendencia desta
Villa, publicado na folha local, reproduzido
pela imprensa da Capital do Estado do Rio de
Janeiro e atfixado no togar do domicilio das
citandas. At sim cumprido, serão juntos aos
autos os competentes originaes . Passado
nesta Villa. de São Lourenço, Comarca de Pe-
lotas, Estado do Rio Grande do Sul, Republica
dos Estados Unidos do Brazil, aos dezesete
setembro de 1898. Eu, Bernardino Corrêa
Leal, escrivão do eivai, o escrevi.— Manoel
Carvalho de Abreu.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos corre-
tores de ~dos publicos
particulares da Capital Fe.
cloral
00530 0/11/1OIAL DI OlLEISIO • MOIO& tlETALLIC•

90 4/1)	 A' visto

Sobre LOIldr011 	 	 8 11/16	 8 21/32
Sobre Pans 	 	 ' $093	 11101
Sobre Hamburgo ,	 11355	 13360
Sobre Italia	 —	 13043
Sobre Portugal ...... ..... .. 	 —	 45)
Sobre Nova—iork.	 , 	 	..—	 51711

CORSO OFFICIAL DE IDNDOS PUBLIC011 E PLETIOUL&SES

Apoltices

Apolices geraes de 1:000, do 5 ob,
Ditas do 1Cmprestimo Nacional de 1895,

nom 	
Ditas Idem de 1895, port 	
Ditas idem de 1863.. •	 	
Ditai do Emprestiino Municipal de 1896,

port.. 	

Bafios

Banco da Republica do Brasil 	

Companhias

Comp. 'Finito Ferrea Sapucahy 	
Dita Estrada de Ferro Oeste do Minas,

37 1/2 o/	
Dita Seguros. Indernnizadora...... .. 	
Dita Melhoramentos no Brasil 	
Dita Ferro Carril Jardim Botanico 	
Dita Ferro Carril de S. Chriatovão 	

Dshentures

Dcbs. Tecidos Brasil Industrial. 	 	 1981000

Capital Federal, .13 de outubro de 1898.— O syndico,
.1. Claudio da jilra.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Luz 1..31 carien

ACTA DA ASSENIBLEA GEit. LEXTRAORDINARIA
DE 26 DE SETENIIMO DE 1898

Aos 26 dias do mez de setembro de 1S0,
no 1 .. andar do predio n. 35, á rua Pr'ineiro
de Março, ás 11 horas do dia, o Sr. Dr. Julio
B. Ottoni, presidente da companhia, verifi-
cando, conforme o livro de presença, acha-
rem-se reunidos 10 accionistas representando
15 possuid, ires de 17.401 aeções com 2.:i0 votos,
numero inais que	 n ;si termos
lei, por sei . mais de dou .; terços do cap,tal
soei 1, conforme pedia a convocação, delara

aberta a sessão convocada para hoje e, as-
sumindo a presidencia da assembléa, nos ter-
mos dos estatutos, convidou ptra 1 0 secre-
tario ao Sr. Antanio Joaquim Peixoto de
Castro e para C' ao Sr. Dr. Emilio Grand-
masson, que Ornaram assento.

Lida a acta da sessão anterior, ninguem
pedindo a p davra, foi ella unanimemente
approvada.

Pa.ssando-se á ordem do dia, foi lido o an-
nuncio da convocação, cujo fim era:

Renovar a autorização á directoria para o
levantamento de um ernprestimo, com oa
sem hypotheca e por meio de emissão de
debentures ou outro mais conveniente, con-
forme a proposta abaixo transcripta:

Proposta

Propomos que fique a directoria autorizada
a levantar um emprestimo par emissão de
debentures do valor nominal de 200$ com
o juro de 8 V° ao arma e não excedendo ao
valor do capital social e com o resgate annual
de 10 °/, nos termos e condições que julgar
mais conveniente, revalidada assim a ante-
rior resolução da assembléa.

Este emprestimo se destina ao pagamento
dos saldos das contas correntes o ao embalso
do dividendo votado na ultima asseenbléa
geral, cujo valor está empregado em mata-
rias primas existentes na fabrica..

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1808.—
Julio B.Ottoni.-- Julio de Freitas Lima.

Os Sra. Manoel José Lopes e Alfredo Ibux,
membros do cons e lho fiscal, declaram que
este está de acro 'do em que se conceda á
direci.oria a autor i sação pelida, dando-lhe
amnlos poderes para a n sgociação do empre-
stimo nas cordições que entender mais con-
voniente aos interesses sociaes que ella tem
sempre sabido tão bem defender.

Ninguam pedindo a pal:tvra, a proposta é
unanimemente appromila, abstendo-se a
directoria de votar.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente agradece aos Srs. rccionistas mais
esta prova de confiança, declarando encer-
rada a assembléa ás 12 horas do dia.

E eu, Antonio Joaquim Peixoto de Castro,
servindo de secretario, mandei lavrar a pre-
sente, que assigno com o presidente e demais
accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1898.—
Julio B. Ottoni.—Antcnio Jet n qu'im Peixoto de
Castro.—E. G ra ndmasson.— Ma PI °Cl Jos,' Lopez.
—Augusto Benedic:o Ottoni.—Julia de Freitas
Lima.— José de Oliv9ira Coelho.— Alfredo
Doux.—Raymundo Ramos Pas.—Ruysdael de
Freitas Lima.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.642 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de priv ;iegio, durante
15 annos, na Republica dos Es:ados Uni.os
do Brazil. para cartões de ~meneios com.-
mercias denominados •< Cartões reclames
Silva et Pinr.a * , i,rvenefro dos negoeiantes
matriculados Silva & Pinna, estabelecidos e
residentes mia Cdpital Federal

Silva & Pinna., negociantes matriculados e
estabelecidos com commercio de fumo e pro-
prieta.rios da Eibrica de Fumos Rrazil á rua
Marechal Floriano Peixoto ex-Larga de São
Joaquim, depois de psn sar e estudar o meio
cjim mais praticamente poles.e annunc;ar e
fazer vopaganda para venda (lis seus arti4ros
de commei cio e productos manufacturados,
clie,:aram a coneltr.:i0 qii .), só por meio de
anntincios, profwamente espalha.!os pe:o pu-
blico.pode.riam augniontar consideravelmente
o numero dos seus freguezes.

rara alcançarem es:e desideratum, inven-
taram e adoptaram uns cartões annuncios
que denom i naram 4Cartões reclames Silva
Plana» os quaes serão distribuidos, tanto em
avulsos coma collecados interna ou externa-
menu nas caixas, maços, latas, pacotes e

iiivolueros que contenham os pro-
duetos de commeráo dos mesmos commer-
cantes.

Esses cartões annuncios serão lindos chro-
mos representando, artisticamente desenha-
dos, impressos, lithographados, phothogra-
phados ou por ou ros processos, um ou mais
individuos de cada uma das series do reino
animal.

Estes cartões que terão os desenhos colo-
ridos ou não, e no primeiro caso dando a cada
animal a côr que lhe é peculiar, de modo a
approximar-se o mais possivel do natural.
variarão de tamanho e forma consoante as
dimensões da caixa, maço, involuero, etc.,em
que tiverem de ser collocados.

Procurando descrever os cartões, diremos
que o verso do cartão annuncio será oceupado
no cent 'o pela marca registrada da fabrica,
encimada pelos seguintes dizeres: Fabrica de
Fumos Brazie, tendo na parte inferior os se-
guintes: Silva & Pinna—Rsta Larga de Sdo
Joaquim 90 — Rio de Janeiro — Cigarros
Kir.

O reverso dos cartões contem em bailo
chromo a imagem dos animaes das tres aspe-
cies differentes do reino animal e que nos de-
senhos annexos são:

Fig. 1 é a de um individuo da serie dos
vertebrados, classe dos marnrniferas, ordem
dos carniceiros—O Leão.

Fig. 2 é a de um individuo da serie dos
vertebrados, classe das aves, ordem dos pas-
saros—O Beija Flor.

Fig. 3 é a de um individno da serie dos
vertebrados, clas3e dos mammiferos, ordem
dos pachydermes solipeiles-0 Cavallo.

Fig. 4 é a de um individno da serie dos
annelados articulalos, clame dos arachnides
—A Aranha.

Fig. 5 é a de um idividuo da serie dos
vertebrados, classe dos reptis, ordem dos
ophidios—A Cobra-

Fig. 6 é a de um individuo da serie dos
annelados, classe dos insectos, ordem dos le-
pidopteros—A Borboleta.

Fig. 7 é a de um individuo da serie dos
vertobrados, classe dos mammiforos, ordem
dos ruminantes—A Girafa.

Fig. 8 é a de um individuo da serie dos
vertebrados, classe das aves, ordem das tre-
padoras—O Papagaio.

Fig. 9 é a de um individno da serie dos
vertebrados, classe das aves, ordem dos gal-

naceos —O Gallo
Fig. 10 representa o verso do cartão re-

clame Silva & Pinna, desminto acima.
Tendo terminado a descrip;ão do pcilido

de Patente de Invenção e dos desenhos au-
navas declaramos que reivindicamos como
pontos e caracteres constitutivos de nossa
invenção:

Fabricação e emprego de cartões annun-
cios denominados 4Cartões reclames Silva &
Pinna,» para sereia collocadoa em caixas,
maços, pacotes, envolucros etc., que conte-
nham productos do nosso ramo de com-
mareio.

2.° Fabricação e emprego de cartões an-
nuncios, Iiihographados,. impressos ou do
outro qualquer processo, tendo no verso o
annuncio da nossa casa commercia.1 e no
reverso individuo ou grupo de individuos
das tres especies do reino animal.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1898,—
Como procurador, L. C. de Moura.

N. 2.643 — Memorial descr :ptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 (canos tut Republica dos Estados Unidos
Unilos do Brazil, para 4(C-bertas metalicas
p,ra fardos de algod ,-,o. materiaes en, fibra
etc., e em gera ' , paro todo e quaIltter finta
que passara ser adupt ..treis.>. Invenr7o de
Marle Anthrony Fleatic, mecanieo, residente
no Estado de Rb )de lslande (Estados Uni-
dos da Amem-ice do Nw.te.)

Declaro por meio deste a natureza da in-
venção, qual o seu modo de execução e que é
ni,nuciosamente dec: . ipta e descriminada
pela descripção abaixo o desenhes annexos.

A minha inveneao relbre-se a coberturas
metalicas para fardos. confeccionados para
sere-n :!sados corno cohertliras OU envolucros
para algodão, materiaes em fibra, ou, em ge-
ral, para toda e qualquer substancia ou
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mercadoria congenere, que possa ser enfar-
dada, embarcada e transportada, para que o
conteúdo do fardo ou envolucro não seja
damnificado.

As coberturas para fardos ou envolucros
como são feitas, usualmente, a construcção
até hoje, tem sido tal, que o conteúdo do
fardo não de ken access°, não o torna im-
permeavel etc.

Além disso; essas cobertas primitivas eram
comparativamente pesada è dispendiosas.

A remoção dessas cobertas da superticie
dos fardos ou envolucros damnificava-as de
tal modo que impodia de serem aproveitadas
de novo, e de facto as diferentes partes ou
membros que compunham a primitiva co-
berta de taes fardos ou envoluoros não eram
capazes de serem reunidas indistintamente,.
porque parte de uma não combinava com
outra de forma alguma.

E' sabido que muitas classes de mercadorias
e produotos são susceptiveis de damnificação
e portanto perdem o seu valor quando não
forem completa e hermeticamente enfar-
dadas.

Evidentemente as cobertas deste typo ma-
terialmente augmentam a depeza aos manu-
factureiros ou produc toras que deitas se ser-
vem, a despeza relativa sendo ainda augmen-
tada, porque semelhantes coberturas não são
feitas de =dogue p rosam servirmais de uma
vez; consequenteménte o custo dessas cober-
turas deve ser addicionado ao do fardo.

A idéa que tenho em mente é produzir uma
coberta inetallica, ou caixa que possa pratica-
mente vencer as desvantagens e objecções de
todos os enfardamentos até hoje usados; o me-
lhoramento da invenção, sendo ao mesmo
tempo mais leve e mais forte, pôde fam i l e
promptamente ser armado e desarmado; e
forma praticamente uma coberta impenetra-
vel ao ar.

As secções correspondentes ou partes das
cobertas são ou podem ser duplicatas umas
das outras, de modo a poderem ser reunidas
e seguras umas ás outras com a maior facili-
dade.

Elias podem ser repetidas vezes empre-
gadas ou usadas e quando separadas as par-
tes que as compoem, adaptam-se encaixando-
se umas ás outras de tal in lo a serem facil-

_mel& raembarcadas ou re-exportadas oc-

exemplo o algodão, o peso especifico do en-
fartado no mesmo volume é, cerca de tres
vezes maior do que mundo são usadas as
cobertas ou envolucros communs.

Os fardos podem ser facil e claramente
marcados, e é evitada a fraude no enfarda-
mento.
A tiragem de amostras é facilmente feita.

Outra vantagem que possue o meu pro-
cesso de coberta metalica para fardos é a
grande reducção de frete e armazenagem.

A redacção do fardo é levada ao minifno,
e de-de que o conteúdo dos fardos torna-se
a provada fogo ou agua, as taxas de seguro
tornam-se por conseguinte menores.

As secções que formam os lados do meu
systema de coberta metallica e que são do-
bradas oR viradas não precisam ser achatadas
para serem reexportadas.	 •

Por conseguinte cilas tornam-se capazes
de servirem muito maior periodo. Todas as
partes que compoem a coberta podem ser
reunidas, antes de cheias, formando assim
uma structura semelhante a uma caixa, e
depois de ser cheio de qualqer artigo e com-
primido a outra secção ou a superior que
forma a tampa, pôde ser posta em posição e
promptamente fixada por meio da fita meta-
fica, a qual passa alternadamente pelas
aberturas correspondentes nas bordas.

Assim feitas, estas cobertas serão reconhe-
cidas mais fortes e mais em conta que as
presentemente usadas, possuindo atém disso
a vantagem de terem as secções seguras e
travadas umas ás outras ao longo das bordas
extremas por grande numero de pontos, for-
mando assim uma forte junta ou costura,
oferecendo a possi l "lidada de serem abertas
pelas bordas por simples operação, isto é,
retirando-se a fita metalica.

Nas duas folhas de desenhos juntos :
Fig. 1. E' uma vista em perspectiva de

um fardo ou volume envolto com minha
aperfeiçada coberta metalica como em uso.

Fig. 2. E' uma vista em perspectiva de
uma secção lateral destacada completa-
mente.

Fig. 3. é uma vista em perspectiva de
uma secção de um fundo ou tampo.

Fig. 4, é uma vista augmentada em san-
ção x x da fig. 1, mostrando as bordasadja-
centos da micção de cima e da secção de lado,
tendo essas bordas dobradas ou viradas da
mesma chapa.

Figs.5 e O, mostram vistas de cortes traiu-
versaes de um fardo ou volume teudo res-
pectivamente as formas quadradas e circular
envoltos pelo meu processo de coberta me-

.1 Fig. 7, representa uma de uma parte das
! secções antes de ter os lados virados.

Fig. 8, representa a mesma secção com
as bordas viradas.

Fig. 9, é unia vista em prespeetiva do
meu processo de coberta metalica para tardos
pouco modificado:

Fig. 10, representa uma das secções la-
teraes ou de lado destacada.

Fig. II, representa 'um córte transversal
augmentado e tomado pelas linhas s s das
figa. 1 e 9 mostrando as duas nervuras for-
madas nas bordas das chapas ou secções, e
tendo a fita entrelaçada entre alias.

Fig. 12, é uma vista parcial augmentada
de um lado mostrando a parte da borda de
duas secções, cobrindo uma a outra, fendida
de intervallo em intervallo, sendo mais o
metal moldado para fóra p tra formar aber-
turas pelas qnaes a fita metalica é inettida
pela ponta.

Fig. 13, é um corte horizontal pela linha
x x da fig. 12

Fig. 14, é um corte transversal tomado
pela linha o o da fig. 12.

Fig. 15, é uma vista de uma fita metalica
preparada para ser empregada afim de segu-
rar as secções de minha coberta metalica
para fardos.

Como tem sido até aqui declarado as fórrnas
em IP cçã'n transversal do meu pro •ess.o de
cob"a metalica para fardos, podeai ser re-
dondas, quadradas ou de outra férula conve-
niente, as mesmas formas e tamanhos sendo

determinadas pela qualidade ou natureza da
substancia que deve ser coberta envolta e
protegida.

As diferentes secções que compoem o meu
processo de cobrir fardos são de preforencia
cortadas de chapas finas de metal conveni-
ente, tal como sejam de aço, a sua grossura
nos desenhos sendo um tanto exageradas
para dar maior clareza das secções.

Nos desenhos A, indica a coberta metalies,
como geralmente pôde ser applicada.

Como ahi indicada consiste em uma série
de cantoneiras ou secções a para formar os
lados e das seeçõe (h) para fundos ou tam-
pos, sendo tudo seguro e reunido por uma
série de estreitas fitas metalicai que se eu-.
trelaçam pelos furos ou fendas feitas nas
extremidades das bordas dessas diferentes
secções.

Nos casos e3 cobertas para volumes qua-
drados ou rectangulares prefiro virar as ma-
ções dos lados a longitudinalmente pelo cen-
tro das chapas dando a fórma de V, conforme
se acham representadas nas figa. 2 e 10. AO
bordas que cireumscrevem as secções são
providas de furos ou aberturas convenien-
tes c, como nas figa. 1, 2, 3, etc., ou abertu-•
rasem fendas c' como nas figa. 9, 10, 12, 13
e 14.

As diferentes secções a são e podem ser
feitas iguaes de fórmas que atlas ajustem e
encaixem-se umas ás outras quando arruma-
das ou dispostas para serem transportada.

Assim construidos as bordas das secções são
adaptadas a cobrir umas ás outras quando
postas em posição a formarem caixas ou co-
bertas, os furos desta coincidindo e combi-
nando exactamente com os furos nas chapas
contiguas e de formas semelhantes.

As ditas bordas das secções a podem ser
providas de cada lado com uma saliencia ou
nervura dispassa symetricamente e equidis-
tante e parallella á linha dos faros, como
claramente está indicedo na fig. 11.

Estas nervuras servem não só para forta-
lecer as secções nos pontos de juncção, como
tambem para proteger a parte das fitas en-
trelaçadas d que ficam expostas.

As duas chapas de fundo ou tampo ou
nação (b) são completamente planas e podem
ser providas de lados curtos (b') que se es-
tendem commumente formando angulo recto
com a superficie da chapa.

Esses lados (b') são furados ou fendidos de
formas a coineieerem com as aberturas oor-
respondenees feias tanto em baixo como em
cima nos lados das secções a que constituem
os lados.

As secções que formam os fundos ou tam-
pos são tambem feitas igunes umas ás outras
de modo a serem permutaveis e são prepa-
radas a se adaptarem as secções que formam
os lados ; podendo a parte virada da superfi-
eia das secções (b) estender-se por dentro ou
por fora das secções que formam os lados,
como claramente indicado nas figa 1 e 9.

As secções que formam os lados a podem
ainda ser fortificadas virando-se para dentro
as extremidades das bordas, formando o que
determino chamar finge ou orelha a'.

Fig. 7 representa parte de uma senão
antes de virar ou formar o flange, e a fig. 8
representa parte de uma senão depois de for-
mado o flan.ge , onde os furos c para o entre-
laçamento estendem-se atravez ambas as es-
pes,uras da meação assim em flange tambeM
representado na fig. 2.

A fig. 4 representa um cárte transversal
augmentando leito pela linha XX da dg. 1.

Neste caso as bordas superiores das secções
de lado a são em Unge, como acima foi des-
cripto, formando o ilange interno a' .

A parte inferior do lado (b') da secção de
fundo ou tampo (b), é tombem virada para
dentro formando assim em fiange de guia
(1) 2 ); esse flane° não é furado nas duas es-
pessuras e serve para impedir o contacto da
fita metalica (d) com o conteúdo do fardo ;
facilitando assim a operaçção de entrelaça-
mento.

As secções que formam os extremos, (fim-
dos ou tampos b), de volumes podem ser
providas de um furo (c) fig. 9 para facil
acquisição de amostras, quando nomearias.
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e comprimido dentas della; duas secções de
fundo, tendo flanges prepara-los e adaptados
a serem ligados ás bordos de lados correspon-
deres das ditas secções do lado, os ditos
tlanges e boi-dos, coineindiudo um com
outro quando as secções de fundo e tampo e
assim o algodão e outro qualquer conteúdo
dessa caixa tenha silo comprimido dentro da
nrsma á uma dimensão predeterminada e
fitas metalicas para ligaduraa passando atra-
vez as ditas aberturas ou fendas, tudo como
circulastatichalamente ficou descripto.

3." Em uma eAbserte leetaliCa para fardos
em comiEnação com os lados e fundos ou
aecções instalaras ou chapas, tendo disposto
em inteavallos pelas bordas adjacentes, aber-
turas ou feri l as couve iientes. Essas fendas
nas ditas chapas asljacentes sendo preptradas
a iniuadirem Trans com as outras; Isola banda
melialica que se pala facilmente retiaár, pas-
sando pelas (Mal fendas que coincidem, por
cujo meio as diversas secções são reunidas
ou seguras umas és outras, tudo como ficou
minuciosamente descripto.

4. 6 lima coberta metanca para fardos feita
de chapas, ris atiladamente e anteriormente
descri p ta, sendo a mesma com pasta de secções
para os lados, fundos ou tampos, ou chapas
providas ao longo de suas bordas de furos ou
fendas para prover uma fita metalica, uma
ou mais partes das bordas das ditas secções
sendo lisa o sem furos e viradas para dentro
no sentido das secções, firmando uma guia
do ilange em linha correspondente com a dos
furos do laçava], fitas inetslicas dispostas
para seremn introduziaas atravez •s ditos
furos e pelos furos das secções semsliantes
adjacen t es e contiguas. per meio dos quaes
são elas seguras urnas ás outras.

5. 0 Uma colaria metalica para fardos, com-
posta de secções para lados e anilas, tendo
aberturus ao lana de suas bor las, e nellas
formadas, e seguras por fitas aretalicas mo-
veis que se entrelacão pelas ditas absrturas
e tendo as ditas broas providas de saliencias
ou nervuras para fortalecel-as e que tambem
sirvam para proteg ar a fita tnntalica, corno
fies chatim st inciai l amen Le descri pto

G.° Uma coberta meta boa para (*.xales etc.,
composta de secções para lados e fundis que
se travam urnas ias outras, tendo aberturas
formadas nanas ao longo de suas hordas
adjacentes, e seguras umas ás outras por
meio de bandas ou fitas inetalicas removi-
vais, que passam atravez as ditas aberturas,
tu . lo como clara e ci rcum.stancia . lamente ficou
doscripto.

Rio de Janeiro. 27 do agosto de 1898.—
Corno procurador, L. C. de Moura.

Descripção:
Pelos desenhos na. 1 e 2, representa-

mos a elevação de urna chaminé semi-du-
pla e o seu respectivo carta transversal, as-
sim como pelos de ris: 3, 4 e 5 veem-se as
plantas correspondentes a I, II, III, IV e V
VI.

Os desenhos ns. 6, 7 e 10, indicam a eleva-
ção, secção e planta de uma chaminé de base
quadrad dupla, feita de alvenaria de tijol-
los; os desenhos 8 e 9 representam a eleva-
ção e secção de urna chaminé de fogão de pe-
queno formato para uso domestico. Quer na
primeira ou ultima chaminé (conforme os
desenhos) os detalhes são os mesmos,variando
tão sarnenta as dimensões conforme os diame-
tros, por isso indicamos com as mesmas le-
tara em todos os desenhos as diversas peças
de que se compõe.

Letras:
A, chaminé de tiragem; B, segunda cha-

miné contornando a de tiragem; ou uma
parte na extremidade da primeira; C, uma
peça de ferro, outro metal ou de cem-arnica,
mais ou menos semelhante a um funil; D,
outra peça mais ou menos identica, porém
dupla e presa á chaminé externa; E. condu-
ctor de fagulhas e fuligens para o solo, nas
chaminés semi-duplas; F o G, portas para
limpeza das chaminés.

Pelo que acima descrevemos facil é roce-
nbeeer-se o mato pratico do funccionamento
de semelhantes chaminés e da sua tiragem,
assim é que as fagulhas resultantes da com-
bustão nos fogões ou machinas, subindo polo
cano de tiragem vão de encontro , a peça que
como dissemos, á mais ou menos semelhante
a um funil letra C, espalham-se no vacuo
comprehendido entre as duas chaminés e a
segunda peça letra D, e descem pelos condu-
atores ao solo onde se raz a limpeza.

Carateristiess da invenção — Consiste em
uma chaminé dupla ou semi-dupla, construida
do ferro, outros metaes, alvenaria de tijol-
los ou de eera.mica, com disposições internas
para abafamento das fagulhas e fuligens, afins
de evitar incendios,denaminala—Providente.

Capital Federal, 4 de agosto de 1898.—
Por procuração do Manoel Pereira, Antonio
Vianna.

ANNUNCIOS

lima pequena chapa movediça (s3), segura
por um rebite servin . lo esse mesmo de eixo
para que a chapa possa gyrar para qual-
quer halo, e,de famas que, quando em pa-
aição normal intercepta o fato. g afos socçõeis
podem, além disso, ser perfuradas como é
representado em (h) nas figs. 9 e 10, por
cujos furos se estabelosn facilmente a venti-
lação dd conteúdo ^ fa dos,

Nas figs. 9 a 14 as aberturas pael passar a
fita entrelaçadora nas secções são feitas em
rendas duplas equidistantes que se corres-
pondem ; e esses intefeallos aio moldados ou
estampados uru parco fóra di superai* da
chapa ata formar abertur s s como em (c').

Quando essas bordas são superp)stas, uma
Justa pondo-se perfeitsanonta sobre a outra
vejam-s as (figs. 12. 1J e 14.) ; a fita
entrelaçadora (v ) pada ser intraduiii;a
facilmente, a poata passando atravez a série
do furos (c') e segurando assim perfeita e con-
VenieniemetIte as diversas partes.

Nesta disposição as ditas partes moldadas
formam, quando usadas, um artificio que
além de tudo trava as secções e ao mesmo
tempo diminue a pressão sobre as fitas R).

Usando-sa as minhas aper aiçoarlas cobertas
meta' cas para fardos (a), corno por exemplo
para enfardar algodão, as secções que com-
poem os lados e um dos fundos podem a priori
Ser ajustadas e reunidas por meio das ata-
duras ou fitas (d), formando assim um reco-
ptaculo aberto; esse deverá depois ser posto
dentro de urna forte caixa convenientemente
preparada, temi() os lados facilmente moveis
ou separaveis.

O algodão é em seguida, no interior, collo-
cado e prensado can cerne?) temente por pa mal
ou outro qualquer mecanismo, até que fique
repleto. em seguida a sacão de cima ou da
tampa (b) é ajustada e segura em seu togar
pela fita mettlica (d).

Abrindo-se a caixa da prensa o fardo assim
coberto de metal pôde prompta e irnmaliata-
mente ser removi to e ri'lia-se em ~dicção a
ser transportado ou embarcado.

Como foi até aqui deciaraao, as secções qua
cornpoem as minhas cobertas metalicas apsr-
feiçoadas para fardos, podem ser quaralo des-
manchadas ou dessinfardada,s. fac a mente
acondicionadas uma dentro das outras em
volumes compactos para reembarqua.

Além disso, todas a- partas ou lados palem
ser reunidas, menos uma das extremidades
ou fundos antes de encher, ernquanto que ao
mesmo tempo as fitas metaLeas ou ataduras
(d) formam um forte mero de ligadura em
varios pontos, nãe só dos lados como das bor-
das das chapas e dispostas ainda de larma
tal que todos esses pontos de juneção de cada
uma das bordas podem ser desatadas por
simples processo.

Tendo assim minuciosamente deseripto e
determinado a natureza desta minha inven-
ção, e de que modo ela é concebida, declaro
que reivindico como pontos e caracteres con-
stitutivos da mesma :

1^, uma coberta metalica para fardos, com-
prehendendo uma sarie de secções semelhan-
tes e perinuti.vois ou uma ou mais secções
de extremo ou funao, todas providas nas
suas extremidades de meios pelos quaes pos-
sam ser reunidas e seguras, som entretanto
terem resaltos ou projecsões latoraes, tendo
as mesmas secções lateraos, um ou ambos
extremos abertos de (arma tal que, quando
forem reunidas ou aggregailas nas suas bor-
das, formem uma caixa, tendo as beiradas ar-
redondadas, onde algo.lão ou outra qualquer
substancia possa ser prensada sem impedi-
mento, dentro das ditas caixas assim forma-
das, depois do que as ditas secções de extre-
mos, tampos ou toados, sejam collocados e
seguros ás ditas chapas que formam os lados
como tudo Iara circurnstanciadamente das-
cripto

2a Uma coberta metalica para fardos que
comprehender essas secções do lado ou chapas
que, quando reunidas juntas, formarem uma
caixa, tendo a abertura em um dos extremos
conjunctamente coma carta transversal da
dita caixa, onde algodão ou outra qualauer
bubstancia para ser sem obstaculo prensa lo

N. 2.647— Relatorio e deserip:-ITo da ineen-
ca,) de ehaminils duplas ou semi-duplas
para fogiies 011 machinas a vapor

A fuligem, o aquecimento das chaminés
junto ao taboado dos forros das cozinhas e a
elevação das fagulhas espalhando•se pelos te-
lhados, são a maior parto das vezes as cau-
sas dos innumeros ineendios que se manifes-
tam nesta capital Neeeisario é um meio pelo
qu .).1 som grandes dispendiA possam ser evi-
tados esses inconvenientes o que por lei seja
obrigatorio.

O almaço assignado tendo-se occupado com
este assumpto, pensa ter-o inventado.

Conforme se vê pelos doa-alho: juntos, a in-
venção consiste em meios faceis e econornicos
podeado até ssrem aproieitada.s as chaminés
exi .dente.s. adaptando-sa uma outra 'Ia maior
diametro em todo u eomprimonto ou sarnenta
urna parte na extremidade superior com uru
conductor até o solo para as fagulhas e fuli-
gens e collocar no interior peças de ferro,
outro metal ou do eerarnica, mais ou menos
seme/hanta a um funil, para impalir que as
fagulhas subam ao extremo das chaminés,
viudo então depositar-se na parte inferior
das mesmas quando forem duplas ou façam
descer pelo conductor nas semi-duplas. Es-
tas peças podaia arr aiar em numero e em da
inen s,aas e terem mais ou menos curvatura
sem prejudica.' o conjuueto, certo que se fo-
ram usadas como se figura nos desenhos será
garantido o resultado.


